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13 
Desenvolvimento económico e 

desigualdades no Brasil- 1960-2010^ 

A l v a r o A . C o m i n ^ 

Introdução 

D e s d e m e a d o s d o s a n o s 1 9 7 0 , q u a n d o p a s s a m o s a d i s p o r d e d a d o s 
sistemáticos p a r a m e d i r a d e s i g u a l d a d e n o B r a s i l , o c o e f i c i e n t e d e G i n i d a 
r e n d a v a r i o u r e l a t i v a m e n t e p o u c o : p e r m a n e c e u e m t o m o d e 0 , 6 e n t r e 1 9 7 6 
e 1 9 9 9 , i n i c i a n d o s o m e n t e a p a r t i r d e então u m a trajetória d e q u e d a , q u e 
o t r o u x e p a r a 0 , 5 3 . E s s e p a t a m a r é, c o n t u d o , a i n d a e x t r e m a m e n t e e l e v a d o 
q u a n d o c o m p a r a d o a o d e países d e nível d e d e s e n v o l v i m e n t o económico 
s i m i l a r a o d o B r a s i l . E n t r e 1 9 6 0 e 2 0 1 0 , as mudanças n a e s t r u t u r a econó
m i c a , n o arcabouço i n s t i t u c i o n a l , n a dinâmica demográfica e n o s padrões 
d e inserção o c u p a c i o n a l das m u l h e r e s f o r a m d e g r a n d e m a g n i t u d e , c o n 
t r a s t a n d o c o m a r e l a t i v a e s t a b i l i d a d e n a distribuição d a r e n d a . S o b r e t u d o , 
d e p a r t i c u l a r i n t e r e s s e p a r a o s propósitos d e s t e t e x t o , a d e s i g u a l d a d e d e 
r e n d a s o b r e v i v e u a o e x p o n e n c i a l a u m e n t o d a r e n d a per capita. 

1 Agradeço a Rogér io B a r b o s a a c u i d a d o s a p repa ração d e t o d o s o s d a d o s u t i l i z a d o s n e s t e 
a r t i g o . À o r g a n i z a d o r a d e s t e v o l u m e , M a r t a A r r e t c h e , agradeço a l e i t u r a a t e n t a e o s vários 
comentá r ios q u e a j u d a r a m a t o r n a r o t e x t o m e n o s i m p r e c i s o . 

2 P r o f e s s o r d o D e p a r t a m e n t o d e S o c i o l o g i a d a F F L C H / U S R 
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A m a i o r i a d o s e s t u d o s a c e r c a d a q u e d a r e c e n t e d a d e s i g u a l d a d e de 
r e n d a n o B r a s i l i n d i c a o m e r c a d o d e t r a b a l h o c o m o s e u p r i n c i p a l f a t o r 
e x p l i c a t i v o , t e n d o c o m o causas u m c i c l o p o s i t i v o d e geração d e e m p r e g o s 
f o r m a i s e de elevação d a r e n d a , b e m c o m o a m e l h o r a n o p e r f i l d a educa
ção f o r m a l . D e s e m p e n h a r a m p a p e l i m p o r t a n t e também o s p r o g r a m a s de 
transferência c o n d i c i o n a l d e r e n d a , o s benefícios d e prestação c o n t i n u a d a 
e as a p o s e n t a d o r i a s i n d e x a d a s a o salário mínimo ( S o a r e s , 2 0 1 0 ) , além 
d e f a t o r e s d e o r d e m demográfica, e m p a r t i c u l a r a q u e d a a c u m u l a d a da 
f e r t i l i d a d e , c o m c o n s e q u e n t e declínio das c o o r t e s m a i s j o v e n s e, p o r t a n t o , 
redução n o v o l u m e d e n o v o s e n t r a n t e s n o m e r c a d o de t r a b a l h o . 

E s t e capítulo a n a l i s a a d e s i g u a l d a d e n o B r a s i l p e l a ótica das mudanças 
n a s e s t r u t u r a s p r o d u t i v a e sócio-ocupacional e s u a relação c o m o desen
v o l v i m e n t o económico. U m a b r e v e discussão d e proposições d e o r d e m 
teórica será s e g u i d a d a análise d o s C e n s o s d e 1 9 6 0 a 2 0 1 0 , t e n d o c o m o 
e i x o s a transição r u r a l - u r b a n o e a estratificação sócio-ocupacional q u e 
d e l a e m e r g e . A influência d a e s t r u t u r a agrária p r e e x i s t e n t e e o m o d e l o de 
industrialização terão p a p e l c e n t r a l n a análise. A s e s c o l h a s d o s suces s ivos 
g o v e r n o s b r a s i l e i r o s serão a n a l i s a d a s i n d i r e t a m e n t e p o r m e i o d a evolução 
d o p e r f i l e d u c a c i o n a l d a força d e t r a b a l h o , c o m ênfase e m s e u s e f e i t o s 
s o b r e a população r u r a l e o s g r u p o s r a c i a i s não b r a n c o s . O i n g r e s s o das 
m u l h e r e s n o m e r c a d o d e t r a b a l h o será e x a m i n a d o e m seção específica. 
P o r fim, a estratificação sócio-ocupacional e a c o b e r t u r a d o s d i r e i t o s t r a 
b a l h i s t a s e previdenciários serão a n a l i s a d a s . 

Desenvolvimento económico e desigualdades 

E m i n f l u e n t e a r t i g o p u b l i c a d o e m 1 9 5 5 , S i m o n K u z n e t s c u n h o u u m 
e s q u e m a teórico p a r a e x p l i c a r a relação e n t r e d e s e n v o l v i m e n t o económico 
e d e s i g u a l d a d e n a distribuição p e s s o a l d a r e n d a . S e u p o n t o d e p a r t i d a é 
u m a p e r g u n t a s i m p l e s e a t u a l : o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o económico 
a m p l i a o u r e d u z as d e s i g u a l d a d e s d e r e n d a e n t r e o s indivíduos? 

D u a s o r d e n s d e considerações o l e v a r a m à r e s p o s t a d e q u e o c r e sc i 
m e n t o económico d e v e r i a , e m s e u estágio i n i c i a l , p r o d u z i r m a i s c o n c e n 
tração d e r e n d a . A p r i m e i r a d e r i v a d o f a t o d e q u e a p e n a s o s e s t r a t o s m a i s 
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e l e v a d o s d e r e n d a p o d e m p o u p a r e, l o g o , r e a l i z a r i n v e s t i m e n t o s p r o d u 
t i v o s q u e se r e v e r t e m e m m a i s r e n d a e m a i s poupança, o q u e a m p l i a s u a 
distância e m relação a o s e s t r a t o s i n f e r i o r e s . E n t r e gerações, a r i q u e z a se 
t r a n s m i t e p r i m a r i a m e n t e p o r m e i o d o d i r e i t o d e herança. A s e g u n d a razão 
advém d o p r o c e s s o d e urbanização típico d o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . 
A s e c o n o m i a s agrárias t e n d e m a se r m e n o s d e s i g u a i s d o q u e as u r b a n a s , 
n a s q u a i s a diversificação s e t o r i a l e o s d i f e r e n c i a i s d e p r o d u t i v i d a d e e n t r e 
s e t o r e s são b e m m a i o r e s . A s s i m , o c r e s c i m e n t o d o s e t o r u r b a n o d e v e r i a 
r e s u l t a r n a ampliação d a d e s i g u a l d a d e . Além d i s s o , o p r o g r e s s o tecnoló
gico , e m b o r a também o c o r r a n o s e t o r r u r a l , t e n d e a se r m u i t o m a i s ace
l e r a d o n a s a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s , a u m e n t a n d o a distância e n t r e a r e n d a 
média n o c a m p o e n a s c i d a d e s . 

C o m b a s e e m d a d o s p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , R e i n o U n i d o e A l e 
m a n h a , p a r a o período e n t r e as últimas d u a s décadas d o século X I X e o 
i m e d i a t o pós-guerra, K u z n e t s e n c o n t r a evidências d e ampliação d a d e s i 
g u a l d a d e de r e n d a . E n t r e t a n t o , a p a r t i r d e u m d a d o p o n t o , a s s i s t i u - s e e m 
cada c a s o a u m a tendência inequívoca d e redução d e s s a d e s i g u a l d a d e . 
P a r a e x p l i c a r e ssa c u r v a e m f o r m a d e U i n v e r t i d o , K u z n e t s p o s t u l a hipó
teses a d i c i o n a i s , d e s t a c a n d o as decisões políticas, i s t o é, taxações s o b r e 
o s g a n h o s d e c a p i t a l ; i m p o s t o s s o b r e heranças e manutenção p r o l o n g a d a 
d e t a x a s d e j u r o s b a i x a s , e n t r e o u t r a s ações g o v e r n a m e n t a i s . A propensão 
a t a x a r o s r i c o s o u a i m p o r l i m i t e s a s e u e n r i q u e c i m e n t o a p r o f u n d a r - s e -
- i a à m e d i d a q u e s o c i e d a d e s democráticas se t o r n a s s e m e c o n o m i c a m e n t e 
m a i s d e s e n v o l v i d a s e a u t i l i d a d e d e c o n c e n t r a r r e n d a c o m o m o t o r d o s 
i n v e s t i m e n t o s p r o d u t i v o s p a s s a s s e a s e r c r e s c e n t e m e n t e q u e s t i o n a d a 
p e l o s cidadãos. 

P a r a G a l b r a i t h ( 2 0 1 1 ) , e s sa trajetória d e d e s e n v o l v i m e n t o económico 
p a r e c e se a j u s t a r b e m a o s E s t a d o s U n i d o s , a m u i t a s p a r t e s d a E u r o p a e 
a o Japão, m a s não n e c e s s a r i a m e n t e se r e p e t e e m o u t r o s c o n t e x t o s , e m 
q u e a composição s e t o r i a l d o p r o d u t o t e n h a características d i f e r e n t e s , t a i s 
c o m o a a t i v i d a d e económica i n t e n s i v a n a a g r i c u l t u r a d e exportação o u 
n a mineração. A s s i m , c o n c l u i G a l b r a i t h ( 2 0 1 1 , p . l 4 , tradução n o s s a ) " a 
m e n s a g e m d u r a d o u r a d e K u z n e t s não é a d e q u e a m e s m a c u r v a s e m p r e 
se ap l i ca , m a s q u e a essência d a d e s i g u a l d a d e se e n c o n t r a n a s transições 
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i n t e r s e t o r i a i s o u n a s mudanças e s t r u t u r a i s q u e c o n s t i t u e m o p r o c e s s o de 
c r e s c i m e n t o económico" 

D e f o r m a s i m i l a r a o m o d e l o d e K u z n e t s , a t e o r i a d o s u b d e s e n v o l v i 
m e n t o d a C e p a l , c o m o e m C e l s o F u r t a d o ( 1 9 6 7 ) , o p e r a c o m u m m o d e l o 
d u a l q u e opõe s e t o r e s m o d e r n o s ( c a p i t a l i s t a s ) e t r a d i c i o n a i s (pré-capi
t a l i s t a s ) O d u a l i s m o d a s e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s r e s u l t a r i a d a 
penetração a p e n a s p a r c i a l das a t i v i d a d e s económicas d e t i p o c a p i t a l i s t a , 
j u s t a p o s t a s a f o r m a s pré-capitalistas d e produção e m q u e p e r m a n e c e r a m 
v a s t a s pa r ce l a s d a força d e t r a b a l h o . A concentração d a r e n d a p r e e x i s t e n t e 
( h e r d a d a d o m o d e l o primário e x p o r t a d o r ) i n d u z i u a d e m a n d a , p e l a s e l i t e s 
l o c a i s , p o r b e n s d e c o n s u m o típicos das e c o n o m i a s avançadas, f o r m a t a n d o 
o m o d e l o d e industrialização p o r substituição d e importações. E s t e , p o r 
s u a v e z , c o n f e r i u g r a n d e ênfase à atração d e e m p r e s a s p r o d u t o r a s d e b e n s 
m o d e r n o s e a o u s o d e t e c n o l o g i a s p o u p a d o r a s d e mão d e o b r a , s e n d o o 
automóvel o e x e m p l o icónico d e s s a estratégia ( F u r t a d o , 1 9 6 7 ) 

O f a t o é q u e a transformação n a composição s e t o r i a l das a t i v i d a d e s 
p r o d u t i v a s i m p l i c a mudanças n a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l . U m a e c o n o m i a 
agrícola q u e a p e n a s se e x p a n d e , i n c o r p o r a n d o m a i s t e r r a , i n s u m o s e 
força d e t r a b a l h o ( n o s m o l d e s d o q u e o c o r r e u n o B r a s i l até m e a d o s d o 
século X X ) , t e n d e a p r e s e r v a r a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l , a o p a s s o q u e a 
industrialização e a urbanização g e r a m diversificação das ocupações. O 
d e s e n v o l v i m e n t o d a indústria d e s e n c a d e i a também o c r e s c i m e n t o e a 
diversificação d e serviços e a t i v i d a d e s c o m p l e m e n t a r e s a o m o d o d e v i d a 
u r b a n o , d e s l o c a n d o p a r a as c i d a d e s p a r c e l a d a força d e t r a b a l h o e m p r e g a d a 
n a a g r i c u l t u r a . O v o l u m e e a v e l o c i d a d e desses d e s l o c a m e n t o s d e p e n d e m 
d o s d i f e r e n c i a i s d e r e n d a n e s s e s d o i s s e t o r e s ( r u r a l e u r b a n o ) 

E s s e não é, c o n t u d o , o único f a t o r e x p l i c a t i v o d o d e s l o c a m e n t o 
c a m p o - c i d a d e . A s condições d e v i d a r e i n a n t e s n o c a m p o i m p o r t a m c r u c i a l 
m e n t e n e s s e p r o c e s s o . E b e m c o n h e c i d a a história p i o n e i r a d a I n g l a t e r r a , 
o n d e séculos d e ações d i r e t a s d o E s t a d o p a r a ce rca r as t e r r a s , d e s l i g a n d o 
os c a m p o n e s e s d o s s eus m e i o s d e subsistência, f o r a m d e c i s i v o s p a r a p r o 
d u z i r a força d e t r a b a l h o disponível p a r a a indústria. E m países c o m o os 
E s t a d o s U n i d o s e B r a s i l , o r e c u r s o à importação d e mão d e o b r a e s t r a n g e i r a 
c u m p r i u p a p e l r e l e v a n t e n a formação d o m e r c a d o d e t r a b a l h o u r b a n o -
- i n d u s t r i a l . E m t o d o s o s casos , porém, a e s t r u t u r a agrária p r e e x i s t e n t e , a 
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n a t u r e z a das relações d e t r a b a l h o e as políticas d o s g o v e r n o s n a c i o n a i s , 
para conservá-las o u alterá-las, f o r a m c r u c i a i s . 

N o B r a s i l , a e s t r u t u r a agrária e r a e c o n t i n u a s e n d o u m a das m a i s c o n 
cen t radas d o m u n d o . F r a n k e m a ( 2 0 0 6 ; 2 0 0 9 ) d e m o n s t r a q u e a América 
L a t i n a a p r e s e n t a índices d e concentração d a t e r r a ( c o e f i c i e n t e d e G i n i e 
índice de T h e i l ) s i s t e m a t i c a m e n t e m a i s e l e v a d o s d o q u e q u a l q u e r o u t r a 
p a r t e d o m u n d o , a o l o n g o d e t o d o o século X I X e p r i m e i r a m e t a d e d o 
X X . E m m e a d o s d o século X X , o c o e f i c i e n t e d e G i n i d a p r o p r i e d a d e d a 
t e r r a n a América d o S u l alcançava o v a l o r d e 0 , 8 0 4 , c o n t r a 0 , 3 9 5 n o L e s t e 
Asiático, 0 , 5 5 4 n o S u l d a Ásia, 0 , 6 3 8 n o N o r t e d a África e O r i e n t e Médio 
e 0 , 4 5 2 naÁfi-ica O c i d e n t a l e C e n t r a l ( F r a n k e m a , 2 0 0 9 , p . 2 7 ) E n t r e 1 9 2 0 e 
1 9 8 5 , o c o e f i c i e n t e de G i n i d a t e r r a n o B r a s i l v a r i o u d e 0 , 7 8 0 p a r a 0 , 8 0 2 
( F r a n k e m a , 2 0 0 6 , A p p e n d i x , T a b e l a A . l ) , o u se ja , p r a t i c a m e n t e n a d a , 
e m b o r a a a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a t e n h a p a s s a d o p o r g r a n d e s t r a n s f o r m a 
ções n e s s e período. 

A e n o r m e d e s i g u a l d a d e n a distribuição d a t e r r a c o m b i n a d a à b a i x a 
p r o d u t i v i d a d e d e b o a p a r t e d a a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a r e s u l t o u q u e , dadas as 
condições d e v i d a miseráveis a q u e e s t a v a m s u b m e t i d o s o s t r a b a l h a d o r e s 
r u r a i s , o s salários p a g o s n a s ocupações u r b a n a s ( i n c l u s i v e n o s e t o r i n d u s 
t r i a l ) f o s s e m s u f i c i e n t e s p a r a m o t i v a r a migração c a m p o - c i d a d e . Não e r a 
necessário i r m u i t o além d o c u s t o d e subsistência, c o m o o b s e r v o u C e l s o 
F u r t a d o . O d e s l o c a m e n t o maciço e contínuo d e t r a b a l h a d o r e s c o m p o u c a 
o u n e n h u m a formação e s c o l a r d o c a m p o p a r a as g r a n d e s c i d a d e s p r o d u z i u 
o q u e a s o c i o l o g i a d a época c h a m o u d e " m a s s a m a r g i n a l " ( N u n , 1 9 6 9 ; 
K o w a r i c k , 1 9 7 5 ) , i s t o é, e s t r a t o s s o c i a i s c o m r e n d a m u i t o b a i x a , excluí
dos d a proteção s o c i a l e n o m e r c a d o d e t r a b a l h o ( P i n t o , 1 9 7 2 ; R o d r i g u e z , 
1 9 9 3 ; F i l g u e i r a , 2 0 0 1 ) 

A e n o r m e escassez r e l a t i v a d e força d e t r a b a l h o q u a l i f i c a d a g a r a n 
t i u aos e s t r a t o s m a i s e s c o l a r i z a d o s as m e l h o r e s posições n o m e r c a d o d e 
t r a b a l h o e prémios s a l a r i a i s e x t r e m a m e n t e e l e v a d o s , além d e benefícios 
típicos d o s E s t a d o s d e b e m - e s t a r s o c i a l , c o m o c o b e r t u r a previdenciária, 
crédito h a b i t a c i o n a l s u b s i d i a d o e s i s t e m a s d e saúde s u b v e n c i o n a d o s p e l a s 
e m p r e s a s . T a l c o m o n a t e r r a , o acesso m u i t o d e s i g u a l à educação f o i u m a 
característica d a história b r a s i l e i r a , c o m consequências p r o f u n d a s s o b r e 
o s níveis d e d e s i g u a l d a d e d e r e n d a . B e n a v o t e R i d d l e ( 1 9 8 8 ) e s t i m a m 
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q u e n o B r a s i l , e m 1 8 7 0 , a p e n a s 5 , 8 % das crianças e m i d a d e e s c o l a r es ta 
v a m m a t r i c u l a d a s n o e n s i n o primário, c o n t r a 7 2 % n o s E s t a d o s U n i d o s , 
4 8 , 7 % n a I n g l a t e r r a , 6 7 , 4 % n a A l e m a n h a , 3 9 , 8 % n a H u n g r i a , 2 0 , 9 % n a 
A r g e n t i n a e 1 6 % n o México. E m 1 9 4 0 , essa t a x a n o B r a s i l e r a d e apenas 
2 9 , 8 % , q u a n d o já a t i n g i r a 9 1 , 1 % n o s E s t a d o s U n i d o s , 7 3 , 3 % n a I n g l a t e r r a , 
7 1 , 8 % n a A l e m a n h a , 5 8 , 8 % n a H u n g r i a , 5 8 , 2 % n a A r g e n t i n a e 3 7 , 5 % n o 
México. C h a u d h a r y e t a l . ( 2 0 1 1 ) m o s t r a m q u e , e m 1 9 1 0 , q u a n d o a t a x a 
de matrícula e s c o l a r e n t r e crianças d e 5 a 1 4 a n o s e r a d e c e r c a d e 1 5 % , 
o B r a s i l g a s t a v a p o r e s t u d a n t e , e m v a l o r e s a b s o l u t o s e s t i m a d o s , m a i s 
d o q u e países c o m o I n g l a t e r r a , A l e m a n h a e França, n o s q u a i s a t a x a de 
matrícula se e n c o n t r a v a p e r t o d e 8 0 % . E s s e s d a d o s r e v e l a m u m m o d e l o 
e d u c a c i o n a l v o l t a d o p a r a o a t e n d i m e n t o d o s e s t r a t o s s o c i a i s médios e 
a l t o s e m d e t r i m e n t o d a m a s s a d a população. 

A integração d a força d e t r a b a l h o p r o v e n i e n t e d o s s e t o r e s t r a d i c i o 
n a i s a o s s e t o r e s d e m a i o r p r o d u t i v i d a d e f o i b a s t a n t e l i m i t a d a ; c o n s e 
q u e n t e m e n t e , t o d a a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l a s s u m i u feições r a d i c a l m e n t e 
d e s i g u a i s . E m p a r t i c u l a r , o s t r a b a l h a d o r e s n a a g r i c u l t u r a f a m i l i a r d e s u b 
sistência o u n a s f r a n j a s d a produção agrícola p a r a exportação ( b o i a s - f r i a s , 
m e e i r o s , p a r c e i r o s ) p e r m a n e c e r a m p r i v a d o s d a p r o p r i e d a d e d a t e r r a , de 
crédito e d e aces so a r e c u r s o s tecnológicos m a i s m o d e r n o s , não s e n d o 
capazes d e p o u p a r n e m d e i n v e s t i r . P o r i s s o , t a m p o u c o se t o r n a r a m c o n 
s u m i d o r e s d o s p r o d u t o s d a indústria n a s c e n t e , m e s m o q u a n d o o c resc i 
m e n t o económico f o i a c e l e r a d o . 

A r e l a t i v a exaustão d o e s t o q u e d e mão d e o b r a n o s e t o r r u r a l i m p l i 
c o u desaceleração d o r i t m o das mudanças n a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l . A o 
final d o s a n o s 1 9 8 0 , a transição r u r a l - u r b a n o e a c u r v a demográfica já 
e s t a v a m e m estágio b a s t a n t e avançado, o q u e c o l a b o r o u d e c i s i v a m e n t e 
p a r a a ampliação d o ace s so à educação. A s b a i x a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o 
económico, a p a r t i r d e 1 9 8 1 , e e m p a r t i c u l a r a p e r d a d e d i n a m i s m o d o 
s e t o r i n d u s t r i a l , i n i c i a d a e m m e a d o s d o s a n o s 1 9 8 0 e a p r o f u n d a d a a par 
t i r d e 1 9 9 0 , r e s u l t a r a m e m deterioração d o m e r c a d o d e t r a b a l h o , c o m 
a u m e n t o d a i n f o r m a l i d a d e , d o d e s e m p r e g o e d a d e s i g u a l d a d e n a r e n d a 
d o t r a b a l h o . O traço m a i s m a r c a n t e d o s a n o s 1 9 9 0 e 2 0 0 0 f o i a transição 
p a r a u m a e c o n o m i a m a i s i n t e n s i v a e m e m p r e g o s n o g r a n d e e heterogéneo 
s e t o r d e serviços. A p e n a s e n t r e 2 0 0 0 e 2 0 1 0 o s e f e i t o s d a redução d o s 
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f l u x o s migratórios, d a q u e d a n a s t a x a s d e f e r t i l i d a d e e d a expansão d o 
s i s t e m a d e e n s i n o , a o l a d o d e u m a aceleração m o d e r a d a d o c r e s c i m e n t o 
económico e u m c o n j u n t o m a i s c o n s i s t e n t e d e políticas r e d i s t r i b u t i v a s , 
t an to p e l o m e r c a d o d e t r a b a l h o q u a n t o p e l a s políticas s o c i a i s , começaram 
a se t r a d u z i r e m redução d a d e s i g u a l d a d e d e r e n d a . 

O Gráfico 1 c o m b i n a o s d a d o s d o s C e n s o s d e 1 9 6 0 e 1 9 7 0 c o m o s 
da P e s q u i s a N a c i o n a l p o r A m o s t r a d e Domicílios ( P N A D ) p a r a o período 
1 9 7 6 - 2 0 1 1 , p a r e c e n d o c o n f i r m a r a hipótese d e K u z n e t s d e q u e o d e s e n 
v o l v i m e n t o económico, e m p a r t i c u l a r o período d e s u a aceleração ( o 
M i l a g r e Económico), i n d u z i u a e s c a l a d a d a d e s i g u a l d a d e d e r e n d a , t e n 
dência q u e d u r o u até o final d a década d e 1 9 9 0 , q u a n d o u m a q u e d a m a i s 
cons i s ten te se i n i c i o u . G u a r d a d a s as d e v i d a s precauções metodológicas, 
deve-se o b s e r v a r q u e o p a t a m a r e m q u e se e n c o n t r a v a o c o e f i c i e n t e d e 
Gin i e m 2 0 1 1 e r a a i n d a s u p e r i o r a o o b s e r v a d o e m 1 9 6 0 . 

Gráfico 1 - Relação e n t r e d e s e n v o l v i m e n t o e d e s i g u a l d a d e d e r e n d a 
Brasil, 1 9 6 0 - 2 0 1 1 
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F o m e : I p e a D a t a ; I B G E , P N A D , 1 9 7 6 - 2 0 1 1 . Tabulações e s p e c i a i s d o C e n t r o d e E s t u d o s d a Metrópole 
( C E M ) . 
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Se a tendência o b s e r v a d a n a última década se m a n t i v e r , o B r a s i l 
poderá se t o r n a r u m caso notório d e confirmação d a hipótese d e K u z n e t s . 
M a s , c o m o n o s l e m b r a G a l b r a i t h ( 2 0 1 1 ) , a lição a s e r t i r a d a d e K u z n e t s 
não é a d e q u e o d e s e n v o l v i m e n t o cuidará, c e d o o u t a r d e , d e r e d u z i r as 
d e s i g u a l d a d e s . P r o v a d i s s o é o f a t o d e q u e países q u e se d e s e n v o l v e r a m 
d e s e n h a n d o a f a m o s a c u r v a q u e r e s u l t o u e m m a i o r i g u a l d a d e , c o m o os 
E s t a d o s U n i d o s e o R e i n o U n i d o , n a s últimas décadas vêm e x p e r i m e n 
t a n d o c r e s c i m e n t o d a s d e s i g u a l d a d e s . A lição p r i m o r d i a l é q u e a e s t r u 
t u r a s e t o r i a l e as o p o r t u n i d a d e s o c u p a c i o n a i s i m p o r t a m d e c i s i v a m e n t e 
p a r a a d e s i g u a l d a d e d e r e n d a . Se o d e s e n v o l v i m e n t o económico l e v a ao 
a u m e n t o o u redução das d e s i g u a l d a d e s d e p e n d e , e m g r a n d e m e d i d a , das 
estratégias a d o t a d a s e d o s r e s u l t a d o s e f e t i v a m e n t e l o g r a d o s p e l o s países. 

A s próximas seçóes e x a m i n a m c o m o o êxodo r u r a l f o r m a t o u o m e r 
c a d o d e t r a b a l h o u r b a n o ; c o m o es se p r o c e s s o a f e t o u a inserção o c u p a 
c i o n a l d a s m u l h e r e s e d o s n e g r o s , p a r d o s e indígenas, s e g m e n t o s q u e 
r e p r e s e n t a m ce rca d e m e t a d e d a população d o país; e, finalmente, c o m o 
a expansão d o s e t o r d e serviços v e m r e c o n f i g u r a n d o a e s t r u t u r a o c u p a 
c i o n a l e, p o r consequência, a d e s i g u a l d a d e d e r e n d a . 

Evolução do estrutura ocupacional brasileira 
1960-2010 

Crescimento económico e deslocamentos setoriais 

E m b o r a as t a x a s d e c r e s c i m e n t o d a e c o n o m i a b r a s i l e i r a e m t o d o o 
período t e n h a m s i d o m a r c a d a s p o r f o r t e s oscilações, s e u s p a t a m a r e s d e c l i 
n a r a m s u b s t a n c i a l m e n t e após o c i c l o d o M i l a g r e Económico. N o s a n o s 
1 9 6 0 e 1 9 7 0 , a e c o n o m i a b r a s i l e i r a c r e s c e u a t a x a s médias s u p e r i o r e s a 
7 % a o a n o , a t i n g i n d o o p i c o d e 1 4 % e m 1 9 7 3 . E n t r e 1 9 6 0 e 1 9 8 0 , o P I B 
per capita b r a s i l e i r o s i m p l e s m e n t e t r i p l i c o u . N o s a n o s 1 9 8 0 , p a r t i c u l a r 
m e n t e t u r b u l e n t o s , a e c o n o m i a b r a s i l e i r a c r e s c e u u m p o u c o a c i m a de 
3 % , e m média, c h e g a n d o a 1 0 % e m 1 9 8 0 e m a i s d e 7 % e m 1 9 8 5 - 1 9 8 6 . 
M a s r e g i s t r o u c r e s c i m e n t o n e g a t i v o e m 1 9 8 1 - 4 , 2 5 % . O P I B per capita 
t e r m i n o u a década n o m e s m o p a t a m a r e m q u e i n i c i o u . N o s a n o s 1 9 9 0 , 
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O c r e s c i m e n t o económico d e c l i n o u a i n d a m a i s , c o m média d e 1 , 4 % n o s 
p r i m e i r o s q u a t r o a n o s e p o u c o m a i s d e 2 % n o r e s t a n t e d a década. Já s o b 
o benefício d a c u r v a demográfica, o PIB per capita v a r i o u 5 % e n t r e 1 9 9 0 e 
2 0 0 0 , não c h e g a n d o a se e q u i p a r a r , c o n t u d o , a o p i c o a t i n g i d o e m 1 9 8 7 
F i n a l m e n t e , o s a n o s 2 0 0 0 m a r c a r a m u m a recuperação d o c r e s c i m e n t o , 
c o m média a c i m a d e 3 % n a p r i m e i r a m e t a d e e s u p e r i o r a 4 % n a s e g u n d a . 
O r e s u l t a d o f o i u m a ampliação d e 2 0 % n o P I B per capita ( I p e a D a t a ) 

A participação d a indústria d e transformação n o P I B b r a s i l e i r o c r e s c e u 
c o n t i n u a m e n t e n o pós-guerra, a t i n g i n d o s e u p i c o e m m e a d o s d o s a n o s 
1 9 8 0 , q u a n d o começou a dec l ina r .^ E n t r e 1 9 6 0 e 2 0 1 0 , a participação d a 
a g r i c u l t u r a c a i u d e a p r o x i m a d a m e n t e 1 8 % p a r a 5 % d o P I B . Até 1 9 8 5 , t o d o 
o t e r r e n o p e r d i d o p e l a a g r i c u l t u r a f o i d e s l o c a d o p a r a a indústria m a n u f a -
t u r e i r a , m a n t e n d o - s e o g r a n d e s e t o r d o s serviços s e m p r e n o p a t a m a r d e 
5 0 % ( P e d e r s e n , 2 0 0 8 ) A p a r t i r d e 1 9 8 5 , c o n t u d o , as p e r d a s d e a m b o s 
os s e t o r e s ( a g r i c u l t u r a e indústria) f o r a m t r a n s f e r i d a s p a r a o terciário, 
q u e p a s s o u a r e p r e s e n t a r ce rca d e d o i s terços d o p r o d u t o n a c i o n a l . E s s e s 
d e s l o c a m e n t o s são e s s e n c i a i s p a r a a análise das mudanças n a e s t r u t u r a 
ocupacional ."* 

A T a b e l a 1 m o s t r a o s e f e i t o s c u m u l a t i v o s d o c r e s c i m e n t o económico 
s o b r e a alocação s e t o r i a l d a força d e t r a b a l h o . O declínio d a ocupação n o 
s e t o r primário, e n t r e 1 9 6 0 e 1 9 9 1 , f o i i n t e n s o e até m a i s q u e p r o p o r c i o 
n a l a o declínio d o s e t o r n o p r o d u t o n a c i o n a l . Até 1 9 8 0 , f o r a m o s s e t o r e s 

3 Há discrepâncias i m p o r t a n t e s n a f o r m a d e m e d i r a par t ic ipação r e l a t i v a d o s s e t o r e s e c o 
nómicos n o P I B b r a s i l e i r o , d e v i d o a a l terações me todo lóg icas i n t r o d u z i d a s p e l o I B G E a o 
l o n g o d o t e m p o . O cálculo u s u a l , q u e u t i l i z a v a l o r e s c o r r e n t e s , a p o n t a q u e a par t ic ipação 
d a indúst r ia t e r i a a t i n g i d o o p i c o d e 3 5 % e m 1 9 8 5 , c o m o e m P e d e r s e n ( 2 0 0 8 ) . A p l i c a n d o 
r e t r o a t i v a m e n t e a s alterações metodológicas i n t r o d u z i d a s n a década d e 1 9 9 0 , q u e a m p l i a r a m 
a part icipação d o s serviços, e u t i l i z a n d o v a l o r e s c o n s t a n t e s d e 2 0 0 9 , B o n e l l i , P e s s o a e M a t o s 
( 2 0 1 3 ) c o n c l u e m q u e , e m 1 9 8 5 , o p e s o d a indús t r ia s e e n c o n t r a v a e m t o r n o d e 2 5 % . N ã o 
o b s t a n t e a s discrepâncias, a trajetória é a m e s m a e m a m b o s o s c a s o s : c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o 
d a part icipação i n d u s t r i a l n o P I B até m e a d o s d o s a n o s 1 9 7 0 e declínio r e l a t i v o a p a r t i r d e 
1 9 8 5 . C o m o a p a r t i r d a s m u d a n ç a s metodo lóg icas d e 1 9 9 5 a s sér ies h is tór icas p a s s a m a 
c o i n c i d i r , o p o n t o d e c h e g a d a é c o n s e n s u a l : e m 2 0 1 1 o p e s o d a indús t r ia s e e n c o n t r a v a n o 
p a t a m a r d e 1 5 % . 

4 A s razões p a r a e s t a s t ransformações ( a c r i s e d o s a n o s 1 9 8 0 e a s r e f o r m a s l i b e r a i s d o s a n o s 
1 9 9 0 ) são b e m c o n h e c i d a s , e e s c a p a c o m p l e t a m e n t e a o s o b j e t i v o s d e s t e t e x t o d i s c u t i - l a s . 
P a r a u m p a n o r a m a d a his tór ia económica d e s s e per íodo, v e r F i s h l o w ( 2 0 1 1 ) , L o v e e B a e r 
( 2 0 0 9 ) . 
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i n d u s t r i a i s q u e m a i s a b s o r v e r a m força d e t r a b a l h o : s u a expansão d e cerca 
d e 8 p . p . r e p r e s e n t o u a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o q u e f o i p e r d i d o p e l o 
s e t o r primário. P r a t i c a m e n t e t o d o s o s d e m a i s s e t o r e s e x p e r i m e n t a r a m 
c r e s c i m e n t o r e l a t i v o . E s p e c i a l m e n t e r e p r e s e n t a t i v a d o m o v i m e n t o de 
diversificação s e t o r i a l é a ampliação notável d e serviços m o d e r n o s n a s 
áreas d e finanças e negócios, p o r u m l a d o , e d a q u e l e s l i g a d o s à expansão 
d o s serviços s o c i a i s , c o m o educação e saúde, p o r o u t r o . 

T a b e l a 1 - Distribuição d a força d e t r a b a l h o , s e g u n d o o s g r a n d e s 
s e t o r e s d e a t i v i d a d e económica ( e m % ) - B r a s i l , 1 9 6 0 - 2 0 1 0 
Setores de atividade 
e c o n ó m i c a 1960 1970 1980 1991 2000 2010 

A g r i c u l t u r a , p e s c a e pecuár ia 5 5 , 2 4 5 , 4 3 0 , 0 2 2 , 8 1 8 , 7 1 1 , 3 

Cons t rução c i v i l 3 , 3 6 , 0 7 , 6 6 , 7 7 , 1 8 , 1 

Indústr ia , mineração e u t i l i d a d e s 
públicas 

1 0 , 1 1 2 , 8 1 7 , 9 1 6 , 5 1 4 , 4 1 4 , 7 

Comércio , t r a n s p o r t e , 
comunicação e h o s p i t a l i d a d e s 

1 4 , 4 1 4 , 9 1 7 , 7 2 0 , 5 2 4 , 3 2 6 , 2 

F i n a n c e i r o , imobil iár io e 
negócios 1 , 7 2 , 2 5 , 7 6 , 6 6 , 5 9 , 2 

Adminis t ração pública e d e f e s a 3 , 1 4 , 3 4 , 4 4 , 9 5 , 4 6 , 0 

Educação, saúde e assis tência 
s o c i a l 

2 , 5 4 , 4 6 , 1 8 , 0 9 , 7 1 0 , 6 

Serviços domésticos 4 , 2 8 , 3 6 , 1 6 , 8 7 , 7 7,r 
O u t r o s serviços 5 , 5 1 , 7 4 , 5 7 , 2 6 , 2 6 , 1 

F o n t e : I B G E , C e n s o s Demográficos 1 9 6 0 - 2 0 1 0 . Tabulações e s p e c i a i s d o C E M . 

A transição rural-urbana 

A T a b e l a 2 a p r e s e n t a o s e f e i t o s d a s mudanças s e t o r i a i s s o b r e a e s t r u 
t u r a o c u p a c i o n a l , a g o r a u s a n d o o s i s t e m a d e classificação o c u p a c i o n a l 
c o n h e c i d o c o m o E G P c r i a d o p o r E r i k s o n , G o l d t h o r p e e P o r t o c a r r e r o . A 
t a b e l a t r a z a i n d a (últimas q u a t r o l i n h a s ) d u a s agregações m a i s e l e m e n 
t a r e s , r u r a l e u r b a n o e m a n u a l e não m a n u a l . F i n a l m e n t e , n a s últimas 
d u a s c o l u n a s são a p r e s e n t a d a s as variações e n t r e d o i s g r a n d e s períodos: 
1 9 6 0 - 1 9 9 1 e 1 9 9 1 - 2 0 1 0 . 

A p a r c e l a m a i s e x p r e s s i v a d a transição r u r a l - u r b a n a a c o n t e c e u e n t r e 
1 9 6 0 e 1 9 9 1 , q u a n d o , e m direção favorável à hipótese d e K u z n e t s , a 
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T a b e l a 2 - Evolução d a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l , c lasses E G P ( e m % ) 
B r a s i l , 1 9 6 0 - 2 0 1 0 ( i n c l u s i v e t r a b a l h a d o r e s não r e m u n e r a d o s ) 

Classes E G P 1960 1970 1980 1991 2000 2010 
Var. 1960 

a 1991 
Var. 1991 

a 2010 

Profissionais (altos) 1 , 5 2 , 4 3 , 1 3 , 9 4 , 8 7 , 4 2 , 4 3 , 5 

• a Profissionais (baixos) 3 , 8 5 , 2 6 , 0 7 , 5 9 , 1 7 , 0 3 , 8 - 0 , 5 
3 
ã N ã o manuais de rotina (altos) 4 , 9 7 , 3 9 , 2 1 0 , 0 9 , 7 1 0 , 1 5 , 1 0 , 1 
E 
o N ã o manuais de rotina (baixos) 4 , 0 5 , 8 7 , 6 7 , 4 1 0 , 9 1 4 , 6 3 , 5 7 , 2 

2 Proprietários e empregadores 0 , 8 0 , 8 1 , 8 3 , 1 2 , 7 2 , 0 2 , 3 - 1 , 1 

Empregadores rurais 1 , 0 0 , 7 0 , 7 0 , 8 0 , 3 0 , 1 - 0 , 2 - 0 , 7 

Agricultura de subs i s tênc ia e 
trabalhadores rurais a u t ó n o m o s 

3 9 , 9 3 3 , 4 1 7 , 6 1 1 , 2 1 2 , 0 1 0 , 4 - 2 8 , 7 - 0 , 8 

• a 
3 c 

Técn icos e supervisores do trabalho 
manual 

1 , 8 2 , 5 3 , 4 3 , 4 3 , 4 3 , 3 1 , 6 - 0 , 1 

a 
s Trabalhadores qualificados 1 7 , 0 1 7 7 2 3 , 9 2 4 , 0 2 4 , 3 2 4 , 9 7 , 0 1 , 0 

Trabalhadores semiqualificados 1 1 , 7 1 2 , 8 1 5 , 4 1 7 , 8 1 7 1 1 5 , 9 6 , 2 - 2 , 0 

Assalariados rurais 1 3 , 6 1 1 , 3 1 1 , 2 1 0 , 9 5 , 8 4 , 3 - 2 , 7 - 6 , 6 

N ã o manual 1 6 , 0 2 2 , 4 2 8 , 4 3 2 , 7 3 7 , 3 4 1 , 3 1 6 , 7 8 , 5 

Manual 8 4 , 0 7 7 , 6 7 1 , 6 6 7 , 3 6 2 , 7 5 8 , 7 - 1 6 , 7 - 8 , 5 

Rural 5 4 , 5 4 5 , 4 2 9 , 5 2 2 , 8 1 8 , 1 1 4 , 8 - 3 1 , 6 - 8 , 1 

Urbano 4 5 , 5 5 4 , 6 7 0 , 5 7 7 , 2 8 1 , 9 8 5 , 2 3 1 , 6 8 , 1 

CD 

< 

a> 

0> 
3 
8' 
a> 
o. 
(C 

C Q ' 
c 
Q _ 
Q . 
Q 
O. 

3 
O 
CD 
Q 

<5 
O 

I 
O 

F o n t e : I B G E , C e n s o s Demográficos 1 9 6 0 - 2 0 1 0 . Tabulações e s p e c i a i s d o C E M . 
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d e s i g u a l d a d e m e d i d a p e l o índice d e G i n i se a m p l i o u até a t i n g i r s e u pa ta 
m a r m a i s e l e v a d o . E s s a transição r e s u l t o u d a dissolução d e v a s t a s parce
l a s d a p e q u e n a a g r i c u l t u r a f a m i l i a r d e subsistência. E s s e g r u p o , q u e e m 
1 9 6 0 r e s p o n d i a p o r q u a s e 4 0 % d o t o t a l das ocupações n o B r a s i l , v i u - s e 
r e d u z i d o a p o u c o m a i s d e 1 0 % e m 1 9 9 1 N o t e - s e q u e o m e s m o não acon 
t e c e u c o m o s a s s a l a r i a d o s r u r a i s , c u j a variação n e g a t i v a n e s s e período f o i 
b a s t a n t e m o d e s t a , n e m c o m o s e m p r e g a d o r e s r u r a i s . A participação de 
a m b o s o s g r u p o s n a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l , porém, e n c o l h e u n a s d u a s 
décadas m a i s r e c e n t e s . 

P a u l S i n g e r ( 1 9 7 1 ) c o n c l u i u q u e , até 1 9 6 0 , o declínio das ocupações 
n o s e t o r primário f o i r e l a t i v a m e n t e l e n t o , a d e s p e i t o das t a x a s e l evadas 
de c r e s c i m e n t o d a indústria. S u a explicação é q u e , n o p r i m e i r o período de 
industrialização, o c r e s c i m e n t o c o n c e n t r a d o n o s s e t o r e s i n d u s t r i a i s t r a 
d i c i o n a i s , c o m o têxteis, a l i m e n t o s e mobiliário, r e s u l t o u n a eliminação 
d o s p e q u e n o s negócios a r t e s a n a i s , r e d u z i n d o m u i t o o i m p a c t o n a gera
ção d e n o v o s p o s t o s d e t r a b a l h o . A p e n a s c o m o d e s e n v o l v i m e n t o p o s t e 
r i o r de n o v o s s e t o r e s i n d u s t r i a i s (eletroeletrônicos, automóveis e t c ) , o 
s e t o r m a n u f a t u r e i r o p a s s o u a a g r e g a r maciçamente n o v o s e m p r e g o s , a m 
p l i a n d o s u a atração s o b r e a força d e t r a b a l h o r u r a l . 

A explicação d e S i n g e r ( 1 9 7 1 ) é c e r t a m e n t e p a r t e d e s s a história. C o n 
t u d o , o s f a t o r e s d e expulsão d o c a m p o f o r a m tão o u m a i s responsáveis 
p e l a i n t e n s i d a d e d a migração. A modernização d a a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , 
i n t e n s i f i c a d a a p a r t i r d o s a n o s 1 9 6 0 , r e s u l t o u n o a u m e n t o d a c o n c e n t r a 
ção d a t e r r a - q u e o c o r r e u p e l a expulsão v i o l e n t a d e p e q u e n o s p r o d u t o r e s 
f a m i l i a r e s n a s áreas d e ocupação t r a d i c i o n a l e d e populações indígenas nas 
f r o n t e i r a s agrícolas, e s p e c i a l m e n t e n o C e n t r o - O e s t e e N o r t e -, n a d e t e r i o 
ração das condições d e v i d a e n o a u m e n t o d a concentração d a r e n d a agrí
c o l a ( T h i e s e n h u s e n ; M e l m e d - S a n j a k , 1 9 9 0 ) B r e s s e r - P e r e i r a , p o r e x e m p l o , 
e s t i m a q u e a p a r c e l a d a r e n d a r u r a l a p r o p r i a d a p e l a m e t a d e m a i s p o b r e 
das famílias n o c a m p o d e c l i n o u d e 1 7 % e m 1 9 6 0 p a r a 1 5 % e m 1 9 7 0 , e 
1 3 % e m 1 9 8 0 . 5 Q Q J J J J t e r r a , p o r s u a v e z , se e l e v o u d e 0 , 8 3 8 , e m 1 9 6 0 , 

p a r a 0 , 8 5 3 , e m 1 9 8 0 ( T h i e s e n h u s e n ; M e l m e d - S a n j a k , 1 9 9 0 ) A p e s a r d i s s o , 
D e n s l o w e T y l e r c a l c u l a m q u e o d i f e r e n c i a l d a r e n d a média n o c a m p o e 

5 B r e s s e r - P e r e i r a ( 1 9 8 2 ) , c i t a d o e m T h i e s e n h u s e n e M e l m e d - S a n j a k ( 1 9 9 0 ) . 
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n a c i d a d e t e n h a se r e d u z i d o a o l o n g o d o s a n o s 1 9 7 0 , c o m o r e s u l t a d o das 
políticas d e a r r o c h o s a l a r i a l p r a t i c a d a s p e l o s g o v e r n o s mi l i t a r e s .** 

O s d a d o s d e migração i n t e r n a também c o r r o b o r a m es sa p e r i o d i z a 
ção.' N o i n t e r v a l o 1 9 4 0 - 1 9 5 0 , 1 0 % d o e s t o q u e d e população r u r a l n o 
início d a década r e a l i z a r a m o m o v i m e n t o c a m p o - c i d a d e ; d e 1 9 5 0 a 1 9 6 0 , 
f o r a m 2 1 % d o s q u e v i v i a m n o c a m p o e m 1 9 5 0 . N a s décadas d e 1 9 6 0 e 
1 9 7 0 , n a d a m e n o s q u e 3 1 milhões d e indivíduos a b a n d o n a r a m o c a m p o . 
E m t o d o o período a n a l i s a d o , a década d e 1 9 9 0 f o i a única e m q u e t a n t o 
o número a b s o l u t o q u a n t o a participação r e l a t i v a d a ocupação n a a g r i c u l 
t u r a f a m i l i a r de subsistência se a m p l i o u . 

A s consequências d a política e d u c a c i o n a l f o r a m m u i t o m a i s dramá
t icas p a r a a população r u r a l , c o n d e n a n d o - a a condições e x t r e m a m e n t e 
desfavoráveis d e inserção n o m e r c a d o d e t r a b a l h o u r b a n o . O Gráfico 2 
m o s t r a a esca la das d e s v a n t a g e n s e x p e r i m e n t a d a s p o r esse s e g m e n t o d a 
população. E m 1 9 6 0 e 1 9 7 0 , 6 0 % d o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s j a m a i s h a v i a m 
f r e q u e n t a d o a esco la , c o n t r a 2 0 % n o m e i o u r b a n o . N e s s e m e s m o período, 
apenas cerca d e 1 0 % d o s t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s possuíam p e l o m e n o s o 
f u n d a m e n t a l c o m p l e t o , m a s essa proporção e v o l u i c o n t i n u a m e n t e a t i n 
g i n d o o p a t a m a r d e 4 0 % e m 1 9 9 1 , q u a n d o n o m e i o r u r a l a i n d a e r a d e 
cerca d e 5 % ; e m 2 0 1 0 , 7 0 % d o s o c u p a d o s u r b a n o s h a v i a m concluído p e l o 
m e n o s o nível f u n d a m e n t a l d e e n s i n o , e n q u a n t o n o c a m p o e s sa proporção 
m a l s u p e r a v a o s 2 0 % ; n e s s e m e s m o a n o , q u a s e 1 5 % d a força d e t r a b a l h o 
u r b a n a possuía s u p e r i o r c o m p l e t o , c o n t r a r e s i d u a i s 0 , 8 % d a r u r a l . 

M e s m o q u a n d o c o m p a r a d o s a p e n a s aos g r u p o s o c u p a c i o n a i s m a n u a i s 
u r b a n o s , o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e n c o n t r a m - s e e m considerável d e s v a n 
t a g e m . E m 1 9 6 0 , n o g r u p o d o s t r a b a l h a d o r e s m a n u a i s u r b a n o s s e m i 
q u a l i f i c a d o s , h a v i a c e r c a d e 5 0 % m e n o s indivíduos s e m p a s s a g e m p e l o 
s i s t e m a e s c o l a r d o q u e n o m e i o r u r a l , o g r u p o d o s t r a b a l h a d o r e s m a n u a i s 
q u a l i f i c a d o s t i n h a u m terço d a proporção d e indivíduos s e m e s c o l a r i d a d e ; 
e os técnicos e s u p e r v i s o r e s i n d u s t r i a i s , a p e n a s u m s e x t o , q u a n d o c o m 
p a r a d o s a o s r u r a i s . A h i e r a r q u i a e n t r e e sses g r u p o s é m u i t o m a r c a d a e 

6 D e n s l o w e T y l e r ( 1 9 8 4 ) , c i t a d o s e m T h i e s e n h u s e n e M e l m e d - S a n j a k ( 1 9 9 0 ) . 
7 C o n s u l t a r , n e s t e v o l u m e , o capí tulo "A migração i n t e r n a n o B r a s i l n o s ú l t imos c i n q u e n t a 

a n o s : ( d e s ) c o n t i n u i d a d e s e r u p t u r a s " ( p . 2 7 9 ) , d e José M a r c o s P i n t o d a C u n h a . 
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Gráfico 2 - T r a b a l h a d o r e s o c u p a d o s , s e g u n d o nível d e instrução e 
s e t o r d e ocupação - B r a s i l , 1 9 6 0 - 2 0 1 0 

1960 1970 1980 1991 2000 2010 

—E>- Rural que nunca foi à escola 
-X— Urbano que nunca foi à escola 
—*— Rural que completou pelo menos o fundamental 
— U r b a n o que completou pelo menos o fundamental 

F o n t e : I B G E , C e n s o s Demográficos 1 9 6 0 - 2 0 1 0 . Tabulações e s p e c i a i s d o C E M . 

p e r m a n e c e m a i s o u m e n o s i n a l t e r a d a n o t e m p o . E s s e s d a d o s reforçam 
a t e s e c o m p a r t i l h a d a p e l a l i t e r a t u r a d e q u e o s m i g r a n t e s r u r a i s , n a s u a 
m a i o r i a , c o m p u s e r a m o e s t r a t o m a i s b a i x o das ocupações u r b a n a s , c o m 
m u i t o m e n o s c h a n c e s d e se b e n e f i c i a r d a s o p o r t u n i d a d e s c r i a d a s p e l a 
industrialização.** A p a r t i r d e m e a d o s d o s a n o s 1 9 8 0 , q u a n d o o c i c l o de 
industrialização já p e r d e r a o fôlego, as m e l h o r e s o p o r t u n i d a d e s d e m o b i 
l i d a d e a s c e n d e n t e se d e s l o c a r a m p a r a n i c h o s d e ocupações e m serviços 
p a r a o s q u a i s o s r e q u i s i t o s e d u c a c i o n a i s t e n d e m a s e r m a i s e l e v a d o s d o 
q u e o e n s i n o f u n d a m e n t a l . 

O s e g m e n t o d o s t r a b a l h a d o r e s s e m i q u a l i f i c a d o s ( a c a t e g o r i a u r b a n a 
m a i s b a i x a , c u j o s d o i s g r u p o s p r e d o m i n a n t e s são o e m p r e g o doméstico 
e o comércio a m b u l a n t e ) c r e s c e u 6 0 % e n t r e 1 9 6 0 e 1 9 9 1 , p a s s a n d o de 
1 1 , 7 % p a r a 1 8 , 5 % d o t o t a l d e o c u p a d o s ( T a b e l a 2 ) , o s t r a b a l h a d o r e s q u a 
l i f i c a d o s ( r e d u t o d o t r a b a l h o n a construção c i v i l e d o s ofícios e ocupações 

8 P a r a u m a discussão m a i s a b r a n g e n t e e c o m p a r a t i v a s o b r e o s e f e i t o s d a migração r u r a l - u r b a n a 
s o b r e a estratificação u r b a n a , v e r K o o ( 1 9 7 8 ) . 
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i n d u s t r i a i s m a i s t r a d i c i o n a i s , c o m o a l f a i a t e s e tecelões) a u m e n t a r a m 
q u a s e 7 0 % ( d e 1 7 % p a r a 2 5 % ) , e n q u a n t o o g r u p o d o s técnicos e s u p e r 
v i s o r e s ( q u e c o n c e n t r a o o p e r a r i a d o d e m a i s a l t a qualificação, l i g a d o às 
indústrias m o d e r n a s ) , não o b s t a n t e h a v e r d u p l i c a d o s u a participação r e l a 
t i v a n e s s e p r i m e i r o período, não c h e g a v a a r e p r e s e n t a r 4 % d o e m p r e g o 
t o t a l e m 1 9 9 1 , p a t a m a r e m q u e se mantém até 2 0 1 0 . 

Desigualdade e diferenças de cor 

O Gráfico 3 p e r m i t e o b s e r v a r c o m o o l e g a d o d a colonização e d a 
escravidão e a p o s t e r i o r marginalização d o s g r u p o s r a c i a i s não e u r o p e u s 
se p r o j e t a m s o b r e a h i e r a r q u i a d a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l b r a s i l e i r a . A 
população n e g r a , p a r d a e indígena será t r a t a d a a q u i c o m o u m único g r u p o : 
não b r a n c o s . S u a concentração n o m e i o r u r a l a j u d a a e x p l i c a r p o r q u e s e u 
c r e s c i m e n t o f o i m a i s rápido d o q u e o d a população b r a n c a ( o declínio 
da f e r t i l i d a d e é m a i s l e n t o n o c a m p o e e n t r e o s m a i s p o b r e s d o q u e n a s 

Gráfico 3 - Participação d e não b r a n c o s n a força d e t r a b a l h o , s e g u n d o 
g r u p o s o c u p a c i o n a i s E G P - B r a s i l , 1 9 6 0 - 2 0 1 0 

1960 1 9 8 0 1991 2 0 0 0 2 0 1 0 

P r o f i s s i o n a i s ( a l t o s e b a i x o s ) Não m a n u a i s d e r o t i n a ( a l t o s e b a i x o s ) 

E m p r e g a d o r e s ( r u r a i s e u r b a n o s ) «IBi Técnicos e s u p e r v i s o r e s d o t r a b a l h o m a n u a l 

T r a b a l f i a d o r e s q u a l i f i c a d o s • ^ • T r a b a l h a d o r e s s e m i q u a l i f i c a d o s 

• • • i A g r i c u l t u r a d e subsistência e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ) ( Força d e t r a b a l h o 

F o n t e : I B G E , C e n s o s Demográficos 1 9 6 0 - 2 0 1 0 . Tabulações e s p e c i a i s d o C E M . 
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c idades e e n t r e o s m a i s r i c o s ) , p o r consequência, t a l população está s o b r e r -
r e p r e s e n t a d a n a s ocupações m a n u a i s m a i s b a i x a s e s u b - r e p r e s e n t a d a n o s 
d e m a i s g r u p o s o c u p a c i o n a i s . E n t r e 1 9 6 0 e 2 0 1 0 , a participação d e não 
b r a n c o s n a força d e t r a b a l h o a m p l i o u - s e e m ce rca d e 1 0 p .p . , d e 4 0 % p a r a 
5 0 % . E n t r e o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , s u a participação e r a 7 % s u p e r i o r ao 
s e u p e s o n a força d e t r a b a l h o t o t a l e m 1 9 6 0 , a u m e n t a n d o p a r a 1 2 , 5 % nas 
décadas d e 1 9 8 0 a 2 0 0 0 . E m 2 0 1 0 , o s não b r a n c o s r e p r e s e n t a v a m q u a s e 
d o i s terços d a força d e t r a b a l h o e m p r e g a d a n o s e t o r primário, c u j a r e n d a 
d o t r a b a l h o é a m a i s b a i x a d e t o d a s , e x c e t o p a r a e m p r e g a d o r e s . 

E s s e s números i n d i c a m q u e o p r o c e s s o d e urbanização m o b i l i z o u 
m a i s q u e p r o p o r c i o n a l m e n t e a população r u r a l b r a n c a . P a r a t a l , p e s a r a m 
razões d e o r d e m geográfica - a industrialização f o i m u i t o c o n c e n t r a d a 
n o S u l e S u d e s t e , o n d e a participação d e i m i g r a n t e s e u r o p e u s é e l e v a d a - e 
histórica - as l e v a s d e imigração n o final d o século X I X e p r i m e i r a s déca
das d o século X X já se d i r i g i a m p a r a o s c e n t r o s u r b a n o s , c o m p o n d o os 
e s t r a t o s d e operários m a i s q u a l i f i c a d o s , d e t r a b a l h a d o r e s não m a n u a i s e 
d e empresários ( B a r b o s a , 2 0 0 8 ) 

E n t r e as ocupações u r b a n a s , o único g r u p o e m q u e o s não b r a n c o s 
e x i b i a m sobrerrepresentação e m 1 9 6 0 e r a o d o s m a n u a i s s e m i q u a l i f i c a d o s 
( s e g m e n t o d o m i n a d o p o r domésticas e a m b u l a n t e s ) , participação q u e se 
a c e n t u o u a o l o n g o d e t o d o o período. N o s d e m a i s g r u p o s , s u a p a r t i c i p a 
ção e r a i n f e r i o r a s e u p e s o n a força d e t r a b a l h o . C o m exceção d o g r u p o de 
e m p r e g a d o r e s , e m q u e a sub-representação d e não b r a n c o s se a m p l i o u ao 
l o n g o d o s c i n q u e n t a a n o s e m e s t u d o , n o s d e m a i s g r u p o s s u a participação 
m e l h o r o u e m t e r m o s r e l a t i v o s , m a s o b e d e c e n d o a u m a c l a r a h i e r a r q u i a . 
E n t r e o s t r a b a l h a d o r e s q u a l i f i c a d o s ( s e g u n d o g r u p o u r b a n o m a i s b a i x o ) , 
o s não b r a n c o s u l t r a p a s s a r a m s e u p e s o r e l a t i v o n a população a t i v a já e m 
1 9 7 0 ; e n t r e o s não m a n u a i s d e r o t i n a , a sub-representação, q u e e r a de 
2 0 % e m 1 9 6 0 , d i m i n u i u c o n t i n u a m e n t e até q u a s e se a n u l a r e m 2 0 1 0 . 
M a s , n a s ocupações d e m a i s a l t a instrução e prestígio, a m e l h o r a f o i m u i t o 
m o d e s t a . E m 2 0 1 0 , q u a n d o o s não b r a n c o s já c o m p u n h a m m e t a d e d a 
força de t r a b a l h o t o t a l , r e p r e s e n t a v a m a p e n a s ce rca d e 3 0 % desse g r u p o 
e e s t a v a m b a s t a n t e c o n c e n t r a d o s n a s profissões d e m e n o r qualificação. 
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Desigualdade e diferenças de género 

O Gráfico 4 a p r e s e n t a d a d o s s o b r e a participação f e m i n i n a n a força 
de t r a b a l h o , u m t e r c e i r o a s p e c t o e s t r u t u r a l d e g r a n d e importância. P e l o 
m e n o s p a r a e f e i t o s estatísticos, e s t a é s i g n i f i c a t i v a m e n t e m e n o r n a s a t i v i 
dades r u r a i s d o q u e n a s urbanas.*^ A transição r u r a l - u r b a n o f o i o e l e m e n t o -
-chave p a r a o c r e s c i m e n t o d a inserção f e m i n i n a n o m e r c a d o d e t r a b a l h o . 
M e s m o a s s i m , a participação f e m i n i n a t e n d e u a se r d e d u a s a três v e z e s 
m a i o r e n t r e o s o c u p a d o s n a a g r i c u l t u r a f a m i l i a r d o q u e e n t r e o s a s s a l a r i a 
dos r u r a i s - e s t e s últimos, p e l o m e n o s c o n c e i t u a l m e n t e , já i n t e g r a d o s a o 
m e r c a d o . P o r o u t r o l a d o , a participação f e m i n i n a n a s ocupações m a n u a i s 
u r b a n a s já e r a d e ce rca d e 3 0 % e m 1 9 6 0 , p a t a m a r só a t i n g i d o n o t o t a l d a 
população e c o n o m i c a m e n t e a t i v a ( P E A ) e m 1 9 9 1 

N o u n i v e r s o das ocupações m a n u a i s , as m u l h e r e s o c u p a r a m m a c i 
çamente as posições m a i s b a i x a s . O e m p r e g o i n d u s t r i a l m o d e r n o e r a e 
p e r m a n e c e s e n d o u m r e d u t o m a s c u l i n o . E m 1 9 6 0 , p r a t i c a m e n t e t o d o o 
g r u p o d e técnicos e s u p e r v i s o r e s d o t r a b a l h o m a n u a l e r a c o m p o s t o d e 
h o m e n s ( m a i s d e 9 5 % ) e, a o l o n g o das c i n c o décadas e m análise, a p a r t i 
cipação f e m i n i n a n e s s e s e g m e n t o a u m e n t o u l e n t a m e n t e , não c h e g a n d o a 
1 5 % e m 2 0 1 0 . E n t r e o s t r a b a l h a d o r e s m a n u a i s q u a l i f i c a d o s (construção 
c i v i l , artesãos e operários e m indústrias m a i s t r a d i c i o n a i s ) , a participação 
f e m i n i n a é i n f e r i o r a o s e u p e s o r e l a t i v o n a P E A , e d i m i n u i u a o l o n g o d o 
t e m p o . O r e d u t o f e m i n i n o e n t r e as ocupações m a n u a i s f o i e c o n t i n u a 
s e n d o o t r a b a l h o doméstico, c o m participação ce rca d e três v e z e s m a i o r 
d o q u e s e u p e s o r e l a t i v o n a P E A . 

D i f e r e n t e m e n t e d a população não b r a n c a , as m u l h e r e s estão distribuí
das i g u a l m e n t e e n t r e as c lasses s o c i a i s e p r o g r e d i r a m m a i s r a p i d a m e n t e 
d o q u e o s h o m e n s e m t e r m o s e d u c a c i o n a i s , o q u e l h e s g a r a n t i u presença 
m a i s s i g n i f i c a t i v a n o u n i v e r s o das ocupações não m a n u a i s . M a s , d e f o r m a 
análoga a o q u e se p a s s a c o m o s não b r a n c o s , e l a s t e n d e r a m a se c o n c e n 
t r a r m a i s q u e p r o p o r c i o n a l m e n t e e m ocupações d e m e n o r qualificação e 

9 É m u i t o p rováve l q u e a c o n t r i b u i ç ã o f e m i n i n a p a r a o t r a b a l h o r u r a l , e m p a r t i c u l a r n a 
a g r i c u l t u r a f a m i l i a r , s e j a o c u l t a d a p e l a sobrepos ição e n t r e t r a b a l h o d o m é s t i c o e t r a b a l h o 
p r o p r i a m e n t e p r o d u t i v o . 
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Gráfico 4 - Participação f e m i n i n a n a força d e t r a b a l i i o , s e g u n d o g r u p o s 
o c u p a c i o n a i s E G P - B r a s i l , 1 9 6 0 - 2 0 1 0 

1960 1970 1980 1991 2000 2010 

• H B P r o f i s s i o n a i s ( a l t o s e b a i x o s ) M H Não m a n u a i s d e r o t i n a ( a l t o s e b a i x o s ) 
E m p r e g a d o r e s ( r u r a i s e u r b a n o s ) mmi Técnicos e s u p e r v i s o r e s d o t r a b a l h o m a n u a l 
T r a b a l h a d o r e s q u a l i f i c a d o s T r a b a l h a d o r e s s e m i q u a l i f i c a d o s 

mmm A g r i c u l t u r a d e subsistência e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ) ( Força d e t r a b a l h o 

F o n t e : I B G E , C e n s o s Demográficos 1 9 6 0 - 2 0 1 0 . Tabulações e s p e c i a i s d o C E M . 

remuneração, p r i n c i p a l m e n t e as não m a n u a i s d e r o t i n a , q u e e n g l o b a m 
u m a v a s t a g a m a de profissões n o s serviços m a i s e l e m e n t a r e s ( v e n d e d o r a s , 
b a l c o n i s t a s , c o z i n h e i r a s , a r r u m a d e i r a s , p a s s a d e i r a s , t e l e f o n i s t a s , r e c e p c i o 
n i s t a s e c a i x a s ) , a s s i m c o m o n a s ocupações d e escritório, de m a i o r q u a l i 
ficação (secretárias, datilógrafas, a s s i s t e n t e s a d m i n i s t r a t i v a s e contábeis) 
e d o s serviços s o c i a i s ( a s s i s t e n t e s d e e n s i n o , pré-escola e p r o f e s s o r a s das 
p r i m e i r a s séries d o e n s i n o f u n d a m e n t a l ) . N e s s a s ocupações, a p a r t i c i p a 
ção das m u l h e r e s e m relação a o s e u p e s o n o t o t a l d a população o c u p a d a 
a m p l i o u - s e de ce rca d e 1 5 % e m 1 9 6 0 p a r a m a i s d e 2 0 % e m 1 9 9 1 , r e c u a n d o 
a p a r t i r daí até, e m 2 0 1 0 , ficar u m p o u c o a b a i x o d o p a t a m a r d e 1 9 6 0 . 

E n t r e as ocupações p r o f i s s i o n a i s d e m a i s a l t a qualificação e prestígio, 
as m u l h e r e s s e m p r e t i v e r a m participação s i g n i f i c a t i v a e, a p a r t i r d e 1 9 8 0 , 
p a s s a r a m a r e p r e s e n t a r p a r c e l a s u p e r i o r a o s e u p e s o r e l a t i v o n o t o t a l d a 
população o c u p a d a , o q u e se e x p l i c a p r i n c i p a l m e n t e p e l a expansão d o s 
serviços s o c i a i s . O s p r i n c i p a i s n i c h o s d o t r a b a l h o f e m i n i n o c o m r e q u i s i t o s 
e d u c a c i o n a i s m a i s e l e v a d o s c o r r e s p o n d e m às áreas d e educação ( p r o f e s 
s o r a s d o s vários níveis d e e n s i n o ) e saúde ( a u x i l i a r e s d e e n f e r m a g e m . 
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p a r t e i r a s e e n f e r m e i r a s ) E l a s também têm participação r e l e v a n t e e m 
ocupações c o m o j o r n a l i s t a s , a r q u i t e t a s , a r t i s t a s , g e r e n t e s e a d m i n i s t r a 
d o r a s , psicólogas e médicas, m a s n e s s a s áreas não c h e g a m a se r p r e d o m i 
n a n t e s . Já n a m a i o r p a r t e das profissões científicas e tecnológicas ( c o m o 
e n g e n h a r i a , a g r o n o m i a , matemática, física e análise d e s i s t e m a s ) , n a s 
a l t a s c a r r e i r a s d o Judiciário, n a s a l t a s funções d e c o m a n d o e m p r e s a r i a l e 
e n t r e o s e m p r e g a d o r e s , a participação f e m i n i n a , e m b o r a t e n h a c r e s c i d o 
a o l o n g o d o período, f o i s e m p r e m u i t o i n f e r i o r a o s e u p e s o r e l a t i v o n a 
força d e t r a b a l h o e, p r i n c i p a l m e n t e , e m relação a o s e u p e s o n o a g r e g a d o 
das ocupações p r o f i s s i o n a i s . 

Grosso modo, o p r o c e s s o d e inserção d a s m u l h e r e s n o m e r c a d o d e 
t r a b a l h o s e g u e u m padrão c o n c e n t r a d o e m u m a r c o m a i s r e s t r i t o d e o c u 
pações d o q u e o s h o m e n s . N o e x t r e m o d e b a i x o , a i n d a e m 2 0 1 0 , q u a s e 
8 % d o e m p r e g o e s t a v a n o s serviços domésticos ( n o s q u a i s as m u l h e r e s 
são m a i s d e 8 0 % d o s o c u p a d o s ) Já n o p o l o s u p e r i o r , das p r o f i s s i o n a i s d e 
nível técnico e s u p e r i o r , a expansão d o s serviços s o c i a i s c r i o u m e r c a d o s 
de m a i o r qualificação t i p i c a m e n t e f e m i n i n o s . 

Desigualdade e diferenças quanto aos direitos 
trabalhistas e sociais 

U m a s p e c t o c e n t r a l p a r a a conformação das d e s i g u a l d a d e s provém d a 
s e l e t i v i d a d e c o m q u e a legislação t r a b a l h i s t a e o s d i r e i t o s s o c i a i s f o r a m 
a p l i c a d o s p e l o E s t a d o b r a s i l e i r o aos d i v e r s o s s e g m e n t o s sócio-ocupacio-
n a i s . E b a s t a n t e c o n h e c i d o o f a t o d e q u e a regulamentação d o t r a b a l h o e 
a m o n t a g e m d o a p a r a t o d e b e m - e s t a r s o c i a l n o B r a s i l s e g u i r a m o m o d e l o 
c o r p o r a t i v o d e c o b e r t u r a s e l e t i v a d e c a t e g o r i a s p r o f i s s i o n a i s l e g a l m e n t e 
r e c o n h e c i d a s , a q u e l a s i n s e r i d a s n o s n i c h o s d e a t i v i d a d e s m a i s m o d e r n a s 
e e s t r u t u r a d a s ( o o p e r a r i a d o d a g r a n d e indústria, o s o p e r a d o r e s d o s s i s t e 
m a s d e t r a n s p o r t e s e o s funcionários das instituições financeiras) e, a c i m a 
de t u d o , o s s e r v i d o r e s públicos ( D r a i b e , 2 0 0 7 ; H a g g a r d ; K a u f m a n , 2 0 0 8 ) 
O a s s a l a r i a m e n t o se a m p l i o u r a p i d a m e n t e e n t r e 1 9 6 0 e 1 9 8 0 , e n g l o b a n d o 
p e r t o d e 7 0 % d o t o t a l d e o c u p a d o s , p a t a m a r q u e só v o l t a a e x i b i r tendên
cia a s c e n d e n t e a p a r t i r d e 2 0 0 0 . M a s , a i n d a e m 2 0 1 0 , ce rca d e u m q u a r t o 

3 8 5 



Alvaro A. Comin 

d o s o c u p a d o s t r a b a l h a v a d e f o r m a autónoma o u p o r c o n t a própria, o q u e 
c o n s t i t u i h i s t o r i c a m e n t e u m d o s p r i n c i p a i s r e d u t o s d o t r a b a l h o i n f o r m a l , 
v a l e d i ze r , não c o b e r t o p e l a s l e i s t r a b a l h i s t a s n e m p e l o s d i r e i t o s d e p r o 
teção s o c i a l . A condição d e a s s a l a r i a d o , p o r s i só, n u n c a f o i g a r a n t i a de 
u m c o n t r a t o f o r m a l d e t r a b a l h o . E m a t i v i d a d e s c o m o a construção c i v i l , 
n a s e m p r e s a s i n d u s t r i a i s e d e serviços d e m e n o r p o r t e , n o e m p r e g o r u r a l 
e, s o b r e t u d o , n o e m p r e g o doméstico, as t a x a s d e i n f o r m a l i d a d e s e m p r e 
f o r a m m u i t o e l e v a d a s . 

E m u i t o difícil e s t i m a r o q u a n t o o c o n t r a t o f o r m a l a m p l i a a r e n d a dos 
q u e o p o s s u e m vis-à-vis o s q u e não o têm. M a s e l e t r a z c o n s i g o u m a m p l o 
u n i v e r s o de d i r e i t o s e benefícios, q u e v e m se a m p l i a n d o a o l o n g o d o t e m p o : 
d i v e r s a s f o r m a s de r e n d a i n d i r e t a ( c o m o o salário-família e o s subsídios 
p a r a alimentação e t r a n s p o r t e ) , compensações d i a n t e d e demissões i m o -
t i v a d a s ( F G T S ) , s e g u r o - d e s e m p r e g o , s e g u r o s p r i v a d o s de saúde, proteção 
c o n t r a a i m p o s s i b i l i d a d e transitória o u p e r m a n e n t e d e t r a b a l h o causada 
p o r doenças o u a c i d e n t e s , além d o d i r e i t o à representação s i n d i c a l . ^ " 

I n f e l i z m e n t e , a informação s o b r e a contratação f o r m a l não é a d e q u a 
d a m e n t e r e g i s t r a d a n o s C e n s o s e, p o r e s sa razão, serão u t i l i z a d o s dados 
das P N A D s . E m b o r a o c o n t r a t o f o r m a l d e t r a b a l h o a p l i q u e - s e a p e n a s à 
relação d e a s s a l a r i a m e n t o , e m p r e g a d o r e s e t r a b a l h a d o r e s autónomos 
também p o d e m c o n t r i b u i r p a r a a previdência s o c i a l . A s s i m , n a T a b e l a 3 , a 
proporção d e vínculos f o r m a i s d e t r a b a l h o c o r r e s p o n d e à s o m a d o s i n d i 
víduos c o m c o n t r a t o d e a s s a l a r i a m e n t o f o r m a l e o s q u e c o n t r i b u e m p a r a 
o s i s t e m a n a c i o n a l d e previdência s o c i a l . 

M e s m o c o m essa definição d i l a t a d a d e f o r m a l i d a d e , s o m e n t e n o f m a l 
d o s a n o s 2 0 0 0 a p a r c e l a f o r m a l d o s e m p r e g o s a t i n g i u a m e t a d e d o t o t a l 
de o c u p a d o s . À oscilação n e g a t i v a d o início d o s a n o s 1 9 8 0 e fim d o s a n o s 
1 9 9 0 , a t a x a d e f o r m a l i d a d e a p r e s e n t a tendência contínua d e c r e s c i m e n t o 
a p a r t i r d e m e a d o s d o s a n o s 2 0 0 0 ; e m 2 0 1 1 , r e p r e s e n t a v a 5 5 % d o t o t a l de 
vínculos o c u p a c i o n a i s , p r o v a v e l m e n t e a m a i o r t a x a d a história, m a s a i n d a 
m u i t o d i s t a n t e d a universalização d o s d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s e s o c i a i s s e m a 

1 0 U m a d a s t e s e s c e n t r a i s d e E s p i n g - A n d e r s e n ( 1 9 8 5 b ) p a r a a e x p a n s ã o d o welfare state é a 
d e q u e f o r a m e s s e s m e c a n i s m o s d e desmercan t i l i zação p a r c i a l d a força d e t r a b a l h o q u e 
p e r m i t i r a m a o s t r a b a l h a d o r e s s e o r g a n i z a r e p r e s s i o n a r o s p a t r õ e s e o E s t a d o n a direção 
d e u m a m e l h o r d is t r ibuição d a r e n d a . 
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T a b e l a 3 - Proporção d o e m p r e g o f o r m a l , s e g u n d o as c lasses 
o c u p a c i o n a i s E G P ( e m % ) - B r a s i l , a n o s s e l e c i o n a d o s das P N A D s 
Classes E G P 1981 1992 2001 2006 2007 2008 2009 2011 

P r o f i s s i o n a i s ( a l t o s ) 7 9 8 5 7 6 7 5 7 6 7 6 7 9 8 1 

P r o f i s s i o n a i s ( b a i x o s ) 7 0 7 8 6 8 4 8 5 0 5 0 5 3 5 5 

Não m a n u a i s d e r o t i n a ( a l t o s ) 7 6 8 4 7 6 7 6 7 7 7 7 7 8 8 1 

Não m a n u a i s d e r o t i n a ( b a i x o s ) 6 0 5 4 5 0 5 8 6 0 5 9 6 2 7 1 

Proprietários e e m p r e g a d o r e s 8 9 7 6 6 4 6 3 6 1 5 9 6 1 7 0 

E m p r e g a d o r e s r u r a i s 3 4 2 7 2 1 2 4 2 8 2 2 2 8 3 0 

A g r i c u l t u r a d e subsis tência e 
t r a b a l h a d o r e s r u r a i s a u t ô m o s 

5 2 2 4 4 3 4 5 

Técnicos e s u p e r v i s o r e s d o 
t r a b a l h o m a n u a l 

8 5 7 3 5 8 6 3 6 4 7 5 7 3 7 7 

T r a b a l h a d o r e s q u a l i f i c a d o s 6 3 5 0 4 5 4 8 4 9 5 1 5 1 5 5 

T r a b a l h a d o r e s s e m i q u a l i f i c a d o s 3 7 3 5 3 7 3 8 3 8 3 8 3 9 4 3 

A s s a l a r i a d o s r u r a i s 1 2 2 4 2 7 3 2 3 4 3 6 3 3 3 8 

Total 46 43 43 46 47 48 50 55 

F o n t e : I B G E , P N A D s 1 9 8 1 - 2 0 1 1 . Tabulações e s p e c i a i s d o C E M . 

q u a l d i f i c i l m e n t e se poderá f a l a r e m redução e s t r u t u r a l das d e s i g u a l d a d e s 
soc i a i s n u m s e n t i d o m a i s a m p l o . 

A s razões d e s s a mudança são múltiplas, e é m u i t o difícil isolá-las 
u m a s das o u t r a s . A q u e d a d a t a x a d e f e c u n d i d a d e , a s s o c i a d a a o a u m e n t o 
n o t e m p o d e permanência das crianças e j o v e n s n a escola,^^ c e r t a m e n t e 
está e n t r e as m a i s r e l e v a n t e s , p o i s r e d u z o número a b s o l u t o d e j o v e n s 
q u e p r e s s i o n a m o m e r c a d o d e t r a b a l h o . D a m e s m a f o r m a , o declínio d a 
população r u r a l e a c o n s e q u e n t e redução n o s c o n t i n g e n t e s migratórios 
c a m p o - c i d a d e l i m i t a m o f l u x o d a m a i o r f o n t e d e alimentação d o s e s t r a t o s 
o c u p a c i o n a i s m a i s b a i x o s . Fenómeno análogo se p a s s a c o m a participação 
f e m i n i n a , q u e , d e p o i s d e a t i n g i r p a t a m a r r e l a t i v a m e n t e e l e v a d o , t e n d e a 
crescer m a i s l e n t a m e n t e . 

1 1 S o b r e a s t ransformações demográficas, v e r R o d r i g u e z W o n g e C a r v a l h o ( 2 0 0 6 ) . P a r a u m a 
anál ise d a evolução d o s i n d i c a d o r e s e d u c a c i o n a i s n o B r a s i l d a s ú l t imas t rês décadas , v e r 
R i o s N e t o e t a l . ( 2 0 1 0 ) . 
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E s s a s macrotendências a f e t a r a m a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l e se s o m a 
r a m , n o período 2 0 0 0 a 2 0 1 0 , à aceleração d o c r e s c i m e n t o económico, 
p a r a a u m e n t a r a formalização d o t r a b a l h o . A s c a t e g o r i a s o c u p a c i o n a i s q u e 
m a i s e n c o l h e r a m e m t e r m o s r e l a t i v o s , a p a r t i r d e 1 9 9 1 , são: t r a b a l h a d o 
r e s r u r a i s , t r a b a l h a d o r e s s e m i q u a l i f i c a d o s , o c u p a d o s n a a g r i c u l t u r a de 
subsistência, e m p r e g a d o r e s r u r a i s e p r o f i s s i o n a i s d e m e n o r qualificação 
( T a b e l a 2 ) C o m exceção d a última, e s t a s são também as c a t e g o r i a s c o m 
o s m e n o r e s níveis d e formalização d o e m p r e g o ( T a b e l a 3 ) Além d i s s o , 
o b s e r v a - s e contínua formalização d o e m p r e g o e n t r e o s t r a b a l h a d o r e s 
r u r a i s , c u j a proporção m a i s q u e t r i p l i c a e n t r e 1 9 8 1 e 2 0 1 1 , c o n q u a n t o 
permaneça a i n d a e n t r e as m a i s b a i x a s . C o m p o r t a m e n t o s e m e l h a n t e se 
o b s e r v a e n t r e o s t r a b a l h a d o r e s s e m i q u a l i f i c a d o s , e m b o r a s e u p o n t o de 
p a r t i d a t e n h a s i d o b e m m a i s e l e v a d o e a progressão, b e m m e n o s acen 
t u a d a . Já o s p r o f i s s i o n a i s d e a l t o nível e o s t r a b a l h a d o r e s não m a n u a i s de 
r o t i n a d e m e n o r qualificação estão e n t r e as c a t e g o r i a s q u e a p r e s e n t a m as 
m a i s a l t a s t a x a s d e formalização n o s últimos d o i s i n t e r v a l o s censitários. 
E m s u m a , o p r o g r e s s i v o e n c o l h i m e n t o d a base d a pirâmide o c u p a c i o n a l , 
d e n s a e m ocupaçóes d e b a i x a qualificação, e a transferência g r a d a t i v a da 
mão d e o b r a p r i n c i p a l m e n t e p a r a o s d o i s p o i o s das ocupações não m a n u a i s 
( p r o f i s s i o n a i s d e a l t a qualificação e não m a n u a i s d e r o t i n a d e b a i x a q u a l i 
ficação) i n d u z e m a ampliação d a p a r c e l a f o r m a l i z a d a d o e m p r e g o e c o l a 
b o r a m p a r a a redução g e r a l d a d e s i g u a l d a d e , não a p e n a s d a r e n d a d i r e t a , 
m a s também d e d i r e i t o s q u e e n v o l v e m r e n d a s i n d i r e t a s . 

Desigualdades de renda e os efeitos da transição para 
os serviços 

A h i e r a r q u i a das r e n d a s e n t r e o s g r a n d e s a g r e g a d o s o c u p a c i o n a i s é 
m o s t r a d a n a T a b e l a 4 , e m q u e a r e n d a média d e t o d o s o s o c u p a d o s c o m 
r e n d a a s s u m e o v a l o r 1 , e a r e n d a d o s d i f e r e n t e s g r u p o s o c u p a c i o n a i s é 
c a l c u l a d a c o m o a proporção r e l a t i v a a e s t e v a l o r . A s s i m , p o r e x e m p l o , 
e m 1 9 6 0 , o s a l t o s p r o f i s s i o n a i s r e c e b i a m e m média 4 , 4 v e z e s o v a l o r d o 
r e n d i m e n t o médio d e t o d o s o s o c u p a d o s r e m u n e r a d o s , e n q u a n t o o s assa
l a r i a d o s agrícolas g a n h a v a m o e q u i v a l e n t e a a p e n a s 4 0 % d e s t e m e s m o 
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valor. É i m p o r t a n t e d i z e r q u e , c o m o se t r a t a d e a g r e g a d o s g r a n d e s e r e l a 
t i v a m e n t e heterogéneos i n t e r n a m e n t e , as médias são m e d i d a s g r o s s e i r a s ; 
mas , m e s m o a s s i m , a h i e r a r q u i a e n t r e o s g r u p o s é m u i t o m a r c a d a e estável 
no t e m p o , s e r v i n d o c o m o u m a aproximação das d e s i g u a l d a d e s e n t r e e l e s . 

A r e n d a média a u m e n t o u s u b s t a n c i a l m e n t e n o período d o m i l a g r e 
económico, m a i s d o q u e d o b r a n d o e m v a l o r e s monetários a t u a l i z a d o s . 
M a s s o f r e u u m r e c u o d e c e r c a d e 1 5 % n a década d e 1 9 8 0 , q u a n d o a 
inflação d i s p a r a . R e c u p e r o u - s e l e n t a m e n t e n a s d u a s décadas s e g u i n t e s . 
E m 2 0 1 0 , a r e n d a média se e n c o n t r a v a n u m p a t a m a r a p e n a s ce rca d e 5 % 
s u p e r i o r a o d e 1 9 8 0 . 

T a b e l a 4 - Relação e n t r e a r e n d a d o s g r u p o s o c u p a c i o n a i s E G P e a 
r e n d a média g e r a l d o t r a b a l h o p r i n c i p a l - B r a s i l 1 9 6 0 - 2 0 1 0 ^ ^ 

Classes E G P 1960 1970 1980 1991 2000 2010 

P r o f i s s i o n a i s ( a l t o s ) 4 , 4 5 , 4 4 , 2 3 , 7 3 , 2 2 , 9 

P r o f i s s i o n a i s ( b a i x o s ) 2 , 1 2 , 3 2 , 0 1 , 7 1 , 6 1 , 6 

Não m a n u a i s d e r o t i n a ( a l t o s ) 1 , 7 1 , 5 1 , 0 1 , 0 1 , 0 1 , 0 

Não m a n u a i s d e r o t i n a ( b a i x o s ) 1 , 1 0 , 8 0 , 8 0 , 7 0 , 6 0 , 7 

Proprietários e e m p r e g a d o r e s 4 , 5 5 , 8 4 , 3 3 , 9 5 , 0 3 , 9 

E m p r e g a d o r e s r u r a i s 3 , 0 3 , 2 3 , 8 2 , 6 4 , 9 4 , 8 

A g r i c u l t u r a d e subsis tência e 
t r a b a l h a d o r e s r u r a i s a u t ó n o m o s 

0 , 6 0 , 5 0 , 6 0 , 5 0 , 5 0 , 5 

Técnicos e s u p e r v i s o r e s d o 
t r a b a l h o m a n u a l 

1 , 7 1 , 6 1 , 5 1 , 4 1 , 2 1 , 2 

T r a b a l h a d o r e s q u a l i f i c a d o s 1 , 1 0 , 9 0 , 8 0 , 8 0 , 7 0 , 7 

T r a b a l h a d o r e s s e m i q u a l i f i c a d o s 0 , 7 0 , 6 0 , 5 0 , 5 0 , 4 0 , 5 

A s s a l a r i a d o s r u r a i s 0 , 4 0 , 4 0 , 3 0 , 3 0 , 3 0 , 4 

R e n d a r e l a t i v a (média g e r a l = 1 ) 1 , 0 1 , 0 1 , 0 1 , 0 1 , 0 1 , 0 

Renda m é d i a R $ R $ R $ R $ R $ R $ 
(em R$ de junho de 2012) 6 1 7 , 0 4 7 4 9 , 4 6 1 . 3 4 9 , 9 9 1 . 1 4 7 , 1 9 1 . 3 5 0 , 8 3 1 . 4 2 4 , 5 8 

F o n t e : I B G E , C e n s o s Demográficos 1 9 6 0 - 2 0 1 0 . Tabulações e s p e c i a i s d o C E M . 

1 2 A variável r e n d a n o C e n s o d e 1 9 6 0 é categórica, e não cont ínua . A s s i m , p a r a o cálculo d e s s a 
razão, t o m a m o s o p o n t o méd io d e c a d a f a i x a d e r e n d a c o m o u m a e s t i m a t i v a d e v a l o r p o n t u a l 
p a r a a s ocupações . O u t r a l imitação está l i g a d a a o f a t o d e q u e , n o s C e n s o s d e 1 9 6 0 e 1 9 7 0 , 
a s variáveis d e r e n d a r e f e r e m - s e à q u a n t i a r e c e b i d a p e l o indivíduo a d v i n d a d e t o d a s a s f o n 
t e s (salários, a p o s e n t a d o r i a s , a luguéis e t c . ) - o u s e j a , n ão s e r e f e r e a p e n a s a o r e n d i m e n t o 
d o t r a b a l h o . A i n d a a s s i m , t r a t a - s e d e u m a b o a aproximação, t e n d o e m v i s t a q u e t o m a m o s 
a p e n a s a s p e s s o a s o c u p a d a s ( p a r a a s q u a i s a r e n d a d o t r a b a l h o r e p r e s e n t a m a i s d e 8 0 % d o s 
g a n h o s m e n s a i s ) . 

389 



Alvaro A. Comin 

A d e s p e i t o das variações n a r e n d a , as ocupações m a n u a i s d e m e n o r 
qualificação m a n t i v e r a m relação b a s t a n t e estável c o m a r e n d a média: os 
a s s a l a r i a d o s r u r a i s , c a t e g o r i a d e m e n o r e s r e n d i m e n t o s , g a n h a r a m cerca 
de 3 0 % a 4 0 % d a r e n d a média a o l o n g o d e t o d o o período; o s a g r i c u l t o 
re s d e subsistência, e m t o r n o d e 5 0 % , p a t a m a r m u i t o s e m e l h a n t e a o d o s 
t r a b a l h a d o r e s m a n u a i s s e m i q u a l i f i c a d o s . A s c a t e g o r i a s q u e reúnem o 
o p e r a r i a d o f a b r i l , t r a b a l h a d o r e s m a n u a i s q u a l i f i c a d o s e técnicos e s u p e r 
v i s o r e s , q u e d i s p u n h a m d e u m a v a n t a g e m m u i t o g r a n d e e m relação às 
d e m a i s ocupações m a n u a i s , p e r d e r a m t e r r e n o a o l o n g o d o t e m p o , p r i n c i 
p a l m e n t e a p a r t i r d e 1 9 8 0 , q u a n d o o s e t o r i n d u s t r i a l p e r d e u d i n a m i s m o . 

N a contramão d o q u e a c o n t e c i a c o m as ocupações m a n u a i s , e n t r e 1 9 6 0 
e 1 9 7 0 , as ocupações n o t o p o d a h i e r a r q u i a o c u p a c i o n a l , p r o f i s s i o n a i s de 
m a i o r e m e n o r qualificação e o s e m p r e g a d o r e s r u r a i s e u r b a n o s e x p e r i 
m e n t a r a m g a n h o s e m relação à r e n d a média. A p a r t i r d e então, a c a t e g o r i a 
d o s a l t o s p r o f i s s i o n a i s se e x p a n d i u s u b s t a n c i a l m e n t e , a b s o r v e n d o a o f e r t a 
c r e s c e n t e d e mão d e o b r a d e nível médio e s u p e r i o r , p r e s u m i v e l m e n t e 
t o r n a n d o - s e m a i s heterogénea. A p r e s e n t o u tendência contínua d e declínio 
r e l a t i v o d a r e n d a d o g r u p o c o m o u m t o d o e m relação à r e n d a média g e r a l . 
N o s a n o s 1 9 9 0 , q u a n d o as condições d o m e r c a d o d e t r a b a l h o se d e t e r i o r a m 
a c e n t u a d a m e n t e , as únicas c a t e g o r i a s q u e e x p e r i m e n t a m g a n h o s r e l a t i v o s 
de r e n d a f o r a m o s e m p r e g a d o r e s , r u r a i s e u r b a n o s . E s t e s últimos v i r a m 
esses g a n h o s r e l a t i v o s d e s a p a r e c e r e m n a última década. O s e m p r e g a d o r e s 
r u r a i s , c o n t u d o , t i v e r a m g a n h o s e x p r e s s i v o s , evidência d e q u e a m e l h o r a 
de p r o d u t i v i d a d e d a a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a c o n t r i b u i u p a r a o a u m e n t o , a n t e s 
q u e p a r a a redução, d a d e s i g u a l d a d e d e r e n d a . 

O f o r t e declínio d a participação d o s d o i s g r u p o s d e t r a b a l h a d o r e s 
r u r a i s - o s m a i s p o b r e s d e t o d o s n a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l n o período 
1 9 6 0 - 1 9 9 1 ( T a b e l a 2 ) - r e s u l t o u p r i n c i p a l m e n t e n o c r e s c i m e n t o d a s 
c a t e g o r i a s m a n u a i s m a i s b a i x a s , c o m r e n d i m e n t o s a p e n a s u m p o u c o 
s u p e r i o r e s . A p a r t i r d e 1 9 9 1 , o e n c o l h i m e n t o d o g r u p o d e a s s a l a r i a d o s 
r u r a i s ( d e 1 1 , 2 % p a r a 4 , 6 % d o t o t a l d o s o c u p a d o s ) e o decréscimo m a i s 
m o d e s t o d o s t r a b a l h a d o r e s m a n u a i s s e m i q u a l i f i c a d o s f o r a m c o m p e n s a 
d o s p e l o c r e s c i m e n t o das c a t e g o r i a s não m a n u a i s , c o m d e s t a q u e p a r a o s 
p r o f i s s i o n a i s d e a l t a qualificação e o s t r a b a l h a d o r e s não m a n u a i s d e r o t i n a 
de m e n o r qualificação; j u n t o s , p a s s a r a m d e 1 1 , 6 % , e m 1 9 9 1 , p a r a 2 3 , 1 % 
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do t o t a l de o c u p a d o s , e m 2 0 1 0 . Há, p o r t a n t o , u m c l a r o d e s l o c a m e n t o p a r a 
c i m a d a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l . 

É i m p o r t a n t e o b s e r v a r q u e a expansão d o s e t o r d e serviços n o B r a s i l 
( d i f e r e n t e m e n t e d o q u e a c o n t e c e u n o s países d e s e n v o l v i d o s ) p e l o m e n o s 
até a q u i não v e m se f a z e n d o principalmente à c u s t a d o e m p r e g o i n d u s 
t r i a l , m a s , s i m , das ocupações n a a g r i c u l t u r a e, e m m e n o r g r a u , d a q u e l a s 
m a n u a i s d e m u i t o b a i x a qualificação. E s s e s d e s l o c a m e n t o s c o l a b o r a m 
p a r a a redução das d e s i g u a l d a d e s d e r e n d a . C e r t a m e n t e o q u e i m p e d i u 
q u e essa tendência se m a n i f e s t a s s e já n a década d e 1 9 9 0 f o i a estagnação 
económica, o q u e g e r o u p o u c o s e m p r e g o s , c o n c e n t r a d o s p r i n c i p a l m e n t e 
n o s e t o r i n f o r m a l . N a última década, a i n t e n s a geração d e e m p r e g o s - d e 
t i p o f o r m a l - f a v o r e c e u a convergência das tendências e s t r u t u r a i s a p o n t a 
das c o m as políticas d e distribuição d e r e n d a , e m p a r t i c u l a r a valorização 
d o salário mínimo. 

A expansão das ocupações não m a n u a i s e m serviços o c o r r e e m d o i s 
p o i o s d a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l : p r o f i s s i o n a i s d e a l t a qualificação e não 
m a n u a i s de r o t i n a d e b a i x a qualificação. E n q u a n t o o c r e s c i m e n t o r e l a t i v o 
desses s e t o r e s se d e r à c u s t a d a participação das ocupações m a n u a i s d e 
m u i t o b a i x a qualificação (e a i n d a há m u i t o espaço p a r a i s s o ) , o r e s u l t a d o 
m u i t o p r o v a v e l m e n t e favorecerá a q u e d a d a d e s i g u a l d a d e . M a s , n u m cená
r i o hipotético d e b a i x o c r e s c i m e n t o p r o l o n g a d o , e m q u e o e n c o l h i m e n t o 
d o e m p r e g o m a n u a l v i e r a se c o n c e n t r a r n o s s e t o r e s d e m a i o r p r o d u t i v i 
dade , n o m e a d a m e n t e o i n d u s t r i a l - c o m o v e m a c o n t e c e n d o e m m u i t o s 
países d e s e n v o l v i d o s -, a expansão d o s serviços p o d e r e s u l t a r e m u m 
n o v o t i p o d e polarização, e m q u e a r e c o m p e n s a p e l o s g a n h o s e d u c a c i o n a i s 
d u r a m e n t e g a l g a d o s p e l o s m a i s p o b r e s não se c o n f i r m e . 

Conclusões 

O p r o c e s s o d e urbanização é o g r a n d e d i v i s o r d e águas n a trajetória 
d e d e s e n v o l v i m e n t o das nações. A diversificação d a s a t i v i d a d e s econó
m i c a s e a elevação d a p r o d u t i v i d a d e q u e a c o m p a n h a m e s se p r o c e s s o , 
l o n g e d e a p a g a r as e s t r u t u r a s s o c i a i s p r e e x i s t e n t e s , se c o n s t r o e m s o b r e 
e l a s e são p o r e l a s p r o f u n d a e d u r a d o u r a m e n t e i n f i u e n c i a d a s . P o r i s s o , a 
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pretensão d e u n i v e r s a l i d a d e d e m u i t a s d a s explicações económicas p a r a 
o p r o c e s s o d e modernização c a p i t a l i s t a se vê f r u s t r a d a q u a n d o c o n f r o n 
t a d a c o m a d i v e r s i d a d e d e experiências c o n c r e t a s . 

N o B r a s i l , o p a s s a d o c o l o n i a l e e s c r a v i s t a p r o d u z i u u m a s o c i e d a d e 
agrária e x c e p c i o n a l m e n t e p o l a r i z a d a e d e s i g u a l , não a p e n a s q u a n d o 
c o m p a r a d a às s o c i e d a d e s c a m p o n e s a s e u r o p e i a s , m a s também a áreas de 
colonização n a A f r i c a , n o O r i e n t e Médio e n a Ásia. A trajetória d e m o d e r 
nização b r a s i l e i r a não r o m p e u c o m a e s t r u t u r a agrária p r e e x i s t e n t e , n e m 
c o m o r e g i m e d e exploração d o t r a b a l h o . O a p a r a t o d e regulação d o m e r 
c a d o d e t r a b a l h o e d e p r o v i m e n t o d e serviços s o c i a i s ( p a r t i c u l a r m e n t e a 
educação) d i s c r i m i n o u i n t e n s a m e n t e a população r u r a l . A extensão d o s 
d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s e s o c i a i s p a r a o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ( p r e c o n i z a d a 
p e l a Constituição d e 1 9 8 8 ) s e g u e e m m a r c h a m u i t o l e n t a . A p r i n c i p a l 
inovação das últimas décadas f o i a introdução d e políticas d e transferên
c i a c o n d i c i o n a l d e r e n d a , n o m e a d a m e n t e o B o l s a Família. Não o b s t a n t e a 
relevância desse t i p o d e política p a r a a redução d a p o b r e z a , s e u i m p a c t o 
s o b r e as condições d e inserção o c u p a c i o n a l d a força d e t r a b a l h o a d u l t a é 
m u i t o l i m i t a d o . 

N a s p r i m e i r a s décadas d o período a q u i a n a l i s a d o , e s s e s e g m e n t o 
constituía a m a i o r i a d a força d e t r a b a l h o ; s e u d e s l o c a m e n t o m a s s i v o p a r a 
as c idades expôs u m a população m a j o r i t a r i a m e n t e a n a l f a b e t a c o m o p o r t u 
n i d a d e s m u i t o l i m i t a d a s d e inserção o c u p a c i o n a l . O t r a b a l h o doméstico, o 
comércio a m b u l a n t e , as ocupações braçais n a construção c i v i l , n a p e q u e n a 
indústria t r a d i c i o n a l , n o comércio e e m serviços i n f o r m a i s c r e s c e r a m c o m 
a urbanização e c o n s t i t u e m a i n d a h o j e p a r t e s i g n i f i c a t i v a das ocupações 
e x i s t e n t e s . A ampliação g r a d u a l d a e s c o l a r i d a d e d e s s a força d e t r a b a l h o 
p o d e até r e s u l t a r e m m e l h o r i a s n a p r o d u t i v i d a d e e r e n d a e m a l g u n s n i c h o s , 
q u e p o d e m v i r a g e r i r m e l h o r s e u s negócios. M a s , e m vários o u t r o s , c o m o 
o d o t r a b a l h o doméstico, o s g a n h o s d e e s c o l a r i d a d e d i f i c i l m e n t e se t r a 
d u z e m e m g a n h o s d e p r o d u t i v i d a d e c o m repercussões s o b r e a r e n d a . 
N e s s e s casos , o a u m e n t o d a r e n d a d e p e n d e d a escassez r e l a t i v a d a o f e r t a 
de t r a b a l h o . Porém, a e l a s t i c i d a d e d a r e n d a d e t r a b a l h a d o r e s domésticos 
o u d e p r e s t a d o r e s d e serviços e m domicílio será s e m p r e c o n d i c i o n a d a 
p e l a d i s p o n i b i l i d a d e d e r e n d a d a s famílias, e não d i r e t a m e n t e p o r s u a 
p r o d u t i v i d a d e , c o m o n a a t i v i d a d e i n d u s t r i a l . 
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E m b o r a o s e t o r i n d u s t r i a l r e p r e s e n t e a i n d a u m a f a t i a e x p r e s s i v a das 
o p o r t u n i d a d e s d e m e l h o r r e n d a e d e f o r m a l i d a d e ( m u i t o m a i s p a r a o s 
h o m e n s d o q u e p a r a as m u l h e r e s ) , o s n i c h o s o c u p a c i o n a i s d e m a i o r q u a l i 
ficação são b a s t a n t e l i m i t a d o s e também se t o r n a m cada v e z m a i s s e l e t i v o s . 

O s n i c h o s o c u p a c i o n a i s q u e m a i s c r e s c e r a m e m t e r m o s r e l a t i v o s 
nas últimas décadas c o n c e n t r a m - s e , e m p r i m e i r o l u g a r , n a s a t i v i d a d e s 
não m a n u a i s d e r o t i n a d e m e n o r qualificação (comércio, serviços d e a l i 
mentação e h o s p i t a l i d a d e e serviços burocráticos) São ocupações c u j o s 
r e n d i m e n t o s não d i f e r e m m u i t o d a q u e l e s d a s ocupações m a n u a i s q u a 
l i f i c a d a s , m a s e x i b e m p a t a m a r e s m u i t o m a i s e l e v a d o s d e formalização. 
E m s e g u n d o l u g a r , c r e s c e u o g r u p o d o s p r o f i s s i o n a i s d e a l t a qualificação, 
l i g a d o s a o s serviços s o c i a i s , às a t i v i d a d e s científicas e tecnológicas, à 
administração d e negócios e a o a p a r a t o d o E s t a d o . E s s e c r e s c i m e n t o está 
l i g a d o à expansão d o e n s i n o s u p e r i o r , q u e se a c e l e r o u e x p r e s s i v a m e n t e 
n o s últimos q u i n z e a n o s , e m q u e p e s e m as deficiências n a q u a l i d a d e d o 
e n s i n o e a d e s i g u a l d a d e n o ace s so às m e l h o r e s instituições e c a r r e i r a s . 
A s s i m , c o m o tendência g e r a l , o a u m e n t o d o e m p r e g o n a s ocupações não 
m a n u a i s b e n e f i c i o u s i m u l t a n e a m e n t e o s g r u p o s o c u p a c i o n a i s d e r e n d a e 
qualificação m a i s b a i x o s e m a i s a l t o s . E m b o r a o d e s l o c a m e n t o d e força 
de t r a b a l h o p a r a o s e s t r a t o s não m a n u a i s r e p r e s e n t e mudança q u a l i t a t i v a 
i m p o r t a n t e e e m m u i t o s s e n t i d o s p o s i t i v a , e l e não n e c e s s a r i a m e n t e i n d u z 
à redução das d e s i g u a l d a d e s n o l o n g o p r a z o , c o m o a trajetória r e c e n t e d e 
países d e s e n v o l v i d o s a t e s t a . ' ^ 

A redução d a s d e s i g u a l d a d e s , n o q u e d i z r e s p e i t o à dinâmica d a 
e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l , continuará a i n d a d e p e n d e n d o d o e n c o l h i m e n t o 
d o s e s t r a t o s m a n u a i s d e b a i x a qualificação. E s s a t e m s i d o a tendência, 
m a s e l a a i n d a se d e v e p r i n c i p a l m e n t e a o declínio d o t r a b a l h o r u r a l , r e d u 
z i d o a ce rca d e 1 0 % d o t o t a l das ocupações, e m 2 0 1 0 . E s s e s e g m e n t o não 
r e p r e s e n t a m u i t o m a i s d o q u e o s q u a s e 8 % d e t r a b a l h a d o r a s o c u p a d a s e m 
serviços domésticos, g r u p o q u e , e n t r e t a n t o , não e x i b i u tendência d e e n c o 
l h i m e n t o . A s s i m , o e s v a z i a m e n t o d o c a m p o , q u e n o início d o período a q u i 
e s t u d a d o r e s u l t o u n a ampliação das d e s i g u a l d a d e s ( a p a r t e a s c e n d e n t e d a 

1 3 P a r a u m a d iscussão s o b r e a tendênc ia à polarização n a s e c o n o m i a s avançadas d e serviços, 
v e r S a s s e n ( 2 0 0 1 ) . 
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c u r v a de K u z n e t s ) , d e s d e a última década v e m c o l a b o r a n d o p a r a s u a r e d u 
ção ( c o n f i r m a n d o a " e s p e r a d a " reversão d a c u r v a ) P a r a esse r e s u l t a d o , 
f o r a m fijndamentais a mudança demográfica, a r e t o m a d a d o c r e s c i m e n t o 
económico e as políticas d i s t r i b u t i v a s p e l o m e r c a d o d e t r a b a l h o (salário 
mínimo, e s p e c i a l m e n t e ) e p e l a distribuição d i r e t a d a r e n d a ( B o l s a Famí
l i a , a p o s e n t a d o r i a s e benefícios não c o n t r i b u t i v o s ) D a q u i p a r a a f r e n t e , 
porém, m e s m o q u e o e m p r e g o n o s e t o r primário c o n t i n u e a e n c o l h e r , o 
e f e i t o d e eliminação d e s t e s q u e são o s p i o r e s p o s t o s d e t r a b a l h o s o b r e a 
e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l será cada v e z m a i s m a r g i n a l . N o u n i v e r s o u r b a n o , 
a pa rce l a das ocupações m a n u a i s d e b a i x a qualificação - c o n s e q u e n t e m e n t e , 
de b a i x a r e n d a e b a i x a formalização - a i n d a é v a s t a , e só d e u m o s t r a s de 
começar a e n c o l h e r n a última década, e m b o r a m u i t o t i m i d a m e n t e . T r a -
t a n d o - s e d e u m a força d e t r a b a l h o d e b a i x a e s c o l a r i d a d e média e e m s u a 
m a i o r i a já a d u l t a , s u a s c h a n c e s d e m o b i l i d a d e o c u p a c i o n a l a s c e n d e n t e , n a 
ausência d e i n i c i a t i v a s m a i s o u s a d a s d e políticas d e capacitação e geração 
d e o p o r t u n i d a d e s , são l i m i t a d a s . 

O c r e s c i m e n t o económico - e o s s e t o r e s d e a t i v i d a d e q u e p r e v a l e c e 
rão - continuará s e n d o condição indispensável, m a s não s u f i c i e n t e , p a r a a 
manutenção d a tendência à redução d a d e s i g u a l d a d e o b s e r v a d a n a última 
década. C o m o já s u s p e i t a v a K u z n e t s , a mudança e s t r u t u r a l é f u n d a m e n t a l 
p a r a e x p l i c a r a c u r v a d a d e s i g u a l d a d e , m a s as decisões políticas q u e l i m i 
t a r a m a acumulação d e r e n d a n o t o p o f o r a m f u n d a m e n t a i s p a r a p r o d u z i r 
a s e g u n d a p e r n a d a c u r v a , q u e m a r c a o declínio d a d e s i g u a l d a d e . A s s i m , 
n o c a m p o d a s políticas d i s t r i b u t i v a s e s o c i a i s , o B r a s i l terá q u e f a z e r 
m a i s e m e l h o r se q u i s e r q u e s u a c u r v a d e K u z n e t s não s e j a m e r a m e n t e 
u m s u c e s s o d a t e o r i a , m a s s i m u m a vitória c o n t r a o s e u próprio p a s s a d o . 
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